XIV ANNO 


BRAZIL 
Rio de Janeiro 28 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
! Conclusão do numero antecedente 


Inaugurou-se no dia 11 do corrente a no- 
va estação da estrada de ferro D. Pedro II, 
sita na villa da Parahyba do Sul. 

"— Dos estaleiros nacionaes da ilha das 
Cobras cahiu ao mar mais um encouraçado, 
ao qual S. M. o imperador deu o nome «Rio 
Grande do Sul». Deus lhe vaticine honrosa 
e civilisadora missão, e que não seja mais 
necessario empregar sua forte artilheria em 
preso do pavilhão brasileiro no Para- 

—Hontem embarcaram nó arsenal, de 
marinha 500 praças que seguirão para o Rio 
da Prata nos transportes «Marcilio Dias» e 
A PRAMIARANO DOS é SAOES -sqonn dis 
- — Chegou do acampamento brazileiro no 
Paraguay o dr. Manoel Feliciano Pereira de 
Carvalho, cirurgião em chefe do exercito. 
Dizem que o patriotismo deste chefe do cor- 
po-medico no sul não achou mais em que ser 
dignamente empregado desd DL pr 
quem o accusasse, injustamente, já se vê, de 
graves descuidos e megligencias. 

* Diversos cidadãos da provincia d 
Paulo representaram “ão governo pedin 
abolição do artigo 5.º da Constituição e 
na liberdade do ensino ao lad 
berdade de cultos. Asideias anachronica 
impedem o desenvolvimento da inteligencia 
e peam à consciencia, hão-de ir, poe força 
das lyzes da civilisação, extinguindo-se gra- 
dativamente, “á maneira que povos e gover- 
nantes se vão adiantando no caminho da per- 
fectibilidade humana. vote ja 

— De espaço a espaço annunciam os jor- 
naes donativos de escravos para o exercito, 
e os senhores offertantes são, pouco depois, 
officialmente apregoados nobres, com o titu- 
lo de barão. Ao capitão Francisco José de 
Mattos Pimenta coube o de «Boa Viagem» ; 
a José Antonio Lopes, o de «Una»; à José 
Ferraz de Campos, o de «Cascalho», e a 
José Gomes de Oliveira Lima, o de as. 
José». ni 

Com 85 annos de idade falleceu o mar- 
quez de Itanhaem, senador pela provincia de 
Minas, grão-cruz das ordens de Christo, de 
S. Januario de Napoles, da Legião de Hon- 
ra, de S. Mauricio e S. Lazaro da Sardenha 
e commendador de outras ordens. 

S. exc.* era: gentil-homem da camara de 
Sua Magestade o imperador desde a indepen- 
dencia, sendo logo após a maioridade nomea- 
do estribeiro-mór, em attenção aos seus me- 
recimentos. - Ce abre ova 

O illustre finado militou no exercito pas- 
sando para as milícias no posto de coronel. 

— A festa da Gloria é ainda uma das 
poucas tradições graciosas dos antigos tem- 
pos que o espirito religioso do nosso povo 
conserva. Pi q Podes Erg 

A piedosa romaria á capellinha “do Ou- 
teiro GH hoje convida os fieis a conc: 


E 
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Para solemnisar o milagre da Assumpção, 
a irmandade de Nossa Senhora da Gloria do 
Outeiro mandou celebrar no dia 15 uma mis- 
sa cantada e um Te-Deum. À este, que teve 
lugar ás 5 horas da tarde, assistiram Suas 
Magestades e Altezas imperaes. À concor- 
rencia de povo, a pé e em carros mais ou 
menos sumptuosos, foi ainda immensa este 
anno. No luxo phantasioso do vestuario e 
los tréêns, coube ás picuvres a palma do 
triúmpho. RS ss + Sara 2 Sgonto 

Damos em seguida o officio que o snr. 
marquez de Caxias dirigiu em data de 8 de 
agosto ao ministro da guerra brazileiro: 


Commando em chefe de todas as fençãs brazi- 
leiras em operações contra o governo do Paraguay. 
— Quartel general em marcha, acampamento em 


Tuyú-Cué, 8 de agosto de 1867. E 
CUUÃ. & tddi EE 
MONUMENTO A LUIZ DE CAMÕES 


1.“ .. 


Fernão Lopes de Casta- 
nheda, João de Barros, Vabéo Mónsinho de Que- 


bedo, Jeronymo Corte Reale Francisco de Sá de 
Menezes—Descripção das estatuas d'estes, perso- 
nagens —Bi ia de Victor Bastos—Noticia 


do canteiro Joaquim Pereira Roque. 


Camões, do sublime cantor das pagandas glória 
portuguezas, do principe dos poetas do seu tempo ! 
m 6 de junho de 1860 se installou, em Lis- 

boa, uma grande commissão central a fim de pro 
mover uma subscripção para um monumento ao poe- 
ta nacional Luiz de Camões. dir 
Esta commissão era composta dos snrs. duque 

de Saldanha (presidente), Francisco de Paul 
Sant'Tago (vice-presidente), Carlos Krus (th 
ro), conde de Farrobo, visconde de Porto Cô 
conde de Juromenha, visconde de Menezes, 


E 
o 
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parte da commissão e foi o snr. visconde de pai 


nba, e tres falleceram e são os surs. Estevão. 
Pereir; Palha Antonio Esteves de Carvalho e F'rar 
cisco Augusto Metrass. 


ada . SA E ca o ds sopa ez: 

-. Concorreu, principalmente, para a form 
d'esta commissão o snr. Victor Bastos, como melhor 

se verá quando se tratar da sua biographia, 

“Tinhas. s.* apresentado um projecto de monu- 
mento a diversos amigos e estes enthusiasmados fo- 
ram espalhar a boa nova a pessoas,que pela sua ele- 
vada posição podiam pôr hombros á empreza e rea- 
sal com brilhante exito 
stes cavalheiros applaudiram a ideia, abraça- 


ram-na, adoptaram-na, em breve se formou a com- 


missão, e 8 dias depois, em J4 uno era distri- 
buida uma circular, mimo de estylo devido á ele- 
gante do author dos «Bandeirantes». 

Não pódia deixar de ser assim. Um poeta na 


commissão e um poeta como o enr. Mendes Leal, 


PORTO =rimésico o asno 
PROVINCIAS (franco) —trimestre . 
BRAZIL —semestre 
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Illm.º exem.º snr,=No officio que tive a honra 
de dirigir a v. exe.* em data de 4 do corrente, com- 
muniquei a v. exc.* todas as occorrencias que Be 


: MM 
haviam dado desde minha sahida de Tuyuty até aj 


, 


chegada do general Mitre a este acampamento. 
Agora é de meu dever levar no conhecimen de v. 
exe. tudo quanto se tem passado posteriormente á 
data desse meu officio. 

De accordo com o general em cliefe ordenei, que 
uma força composta de 2:600 homens de cavallaria 
brazileira e de 400 ditos argentinos, sob o comman- 
do do general oriental D. Henrique Castro, seguis- 
se, no dia 2 do corrente, ás 4 horas da tarde, em di- 
recção a S. Solano, onde constava achar-se força 
inimiga, e onde se dizia haver grande porção de 
gado e de cavallos. Nossa gente pernoitou meia le- 
gua distante do ponto indicado, e sobre a madru- 
gada avistou o inimigo em numero de 600 a 700 
homens, entre cavalleiros e infântes, e protegido 
por um profundo banhado. Passar esse banhado, 
travar-se com o inimigo, batel-o, cortal-o e disper- 
sal-o foi obra de momentos para o contingente de 
nossa força, a quem se mandou carregar. O inimi- 
go deixou sobre o campo cento e tantos cadaveres, 
trinta prisioneiros, quatrocentas armas, munições, 
seiscentas rezes, e duzentos e sessenta cavallos, po- 
tros e eguas. À » 

Entendi conveniente procurar depois o general 
em chefe, e lhe fiz ver a necessidade de combinar- 
mos sobre algum plano de operações, que se tives- 
sem de levar a efleito, a fim de aproveitar-se o tem- 
po, o estado de nosgas cavalhadas, e as boas dis- 
posições em que se achava o exercito. 

Julgando o general em chefe rasoaveis e justi- 
ficadas minhas observações ficou de pensar sobre 
um plano de operações que, reduzido a escripto, me 
seria remettido. ça o | 
—— Oinimigo está todo concentrado em o quadri- 
latero formado por suas linhas de fortificação, e to- 
los os prisioneiros são accordes em declarar que 
suas forças excedem ainda a 20:000 homens, sendo 
IS Ag muitas vias de communicação com 
O INTONIOL. aut : dhs Pu icdiagtd gado. 

Nós o flanqueamos Ea á retaguarda do 
angulo de sua li da, 
maitá. Nossas cav 


O inimigo, exem.º snr., com quem combatemos 
é astuto e repousa nas vantagens incalculaveis, 
que lhe offerece o terreno para nós desconhecido, 
e na facilidade que encontra no povo, que tyran- 
nisa para obedecer e cumprir religiosamente quaes- 
quer ordens por mais disparatadas e barbaras 
que sejam. Não se encontra uma só casa que não 
tenha sido destruida a ferro e fogo por seu dono e 
por ordem de Lopez. Essa devastação chega até ús 
egrejas; estamos em frente de nma que se acha 
nessas circumstancias, mad nr 

E' necessario que o exercito invasor faça a 
guerra 4 custa de seus proprios recursos, porque os 
não encontra no territorio invadido; dos proprios 
cavallos que se tem tomado, não nos podemos ser- 
vir para remonta de nossas cayallarias, pois são 
pequenos e fraquissimos.. | 

Não cessaremos por manobras acertadas de 
provocal-o a acceitar batalha sempre que as pro- 
babilidades de victoria estejam de nosso lado. 

Deus guarde a v. exe."—Tllm.º e excm.º snr. se- 
nador João Lustosa da Cunha Paranaguá, ministro 
e secretario de estado dos negocios da guerra. — 
Marquez de Caxias. 


Com o titulo «A esquadra e a fortaleza 
de Humaitá» publicou o «Diario do Rio de 
Janeiro» de 22 de agosto o seguinte artigo 
da redacção : ahora Mo MES 


“Sejam-nos permittidas algumas palavras sole- 
mnes em um momento tambem solemne para o paiz. 
A esquadra brazileira teve ordem para forçar 

a passagem da Sebastopol paraguaya. : 

Já não são simples noticias vagas as que nos 
dão ideia d'essa atrevida operação, 

E' a palavra official, é a voz de um ministro no 
seio do parlamento quem o confirma, quem o af- 
firma. ad 

Essa operação constitue hoje a base, o eixo 
do plano do marquez de Caxias. Do seu exito de- 
panda a victoria, a victoria prompta, decisiva, fi- 
nal. | | 
Q seu mallogro seria... um sacrificio heroico 
e glorioso; porém nada mais, nada menos que um 
grande, um insondavel sacrificio. 

Em tal situação grave é a responsabilidade da 
imprensa. 

Embalar o espirito publico com a lisongeira 
crença de um exito facil e brilhante, fôra correr o 
risco de preparar um desencanto funesto, na hora 
em que os accidentes da guerra viessem crestar as 
esperanças mal fundadas e dissipar ns phantasias 
de uma confiança indiscreta. | 

Mas tambem, ennegrecer com previsões sinis- 
tras o animo publico, fôra correr o risco de commet- 
ter o crime de desesperar a nação. 

O «Diario do Rio» colloca-se no meio termo. 


não devia ficar mudo, quando se tratava de um poe- 
ta como Camões. 


«BA pDARO resistir a dar aqui o principio d'esse 
miravel | 


ad el appello nos sentimenvos patrioticos dos 
pormatat. sou Mendes Lô 
omeçava assim o sr, Mendes Leal: 
E 0 É dos «Lusiadaa» está 0 


di rt nal igueza; está all 
monumento da nacionalidade portugueza; está alli 
inteiro, desdo A A a aaa do Ralo abÊ á cu- 
pula, a conquista dos mares! à 
A obra immortal deu a immortalidade ús acções 
e sos homens, que 04 seculos tinham enterrado. Pe- 
la tuba épica soou grande o nome d'este paiz, e 


a? RE + 


is iayogantas, Fez mais o poeta; porque rasgan- 
o com o raio do seu | 


fulgor—e deu-lhes a popularidade do mundo ! 
Por isso naturalmente o mundo chama a Por- 


Ide Camões?» 


Ha: a ingratidão, E, para lhe acertarem a me- 
dida da estatura fizeram-n'a tão grande como elle 
mesmo. 

- Chamamos anciosos todos os melhoramentos, e 
estamos ainda a dever um agradecimento, um pa- 
drão—o juro do nosso maximo capital ! 

Que lhe deu a patria, a esse homem, que a fez 
tão sua com se fazer tanto d'ella ? O esquecimento. 
Uma vergonha de tres seculos ! | 
E se fôra só vergonha! E se fôra só ingrati- 
dão ! E se fôra só esquecimento! E' mais; é um sui- 
cidio moral. Fazemos peior do que desacatar o can- 
tor; desadoramos os cantados. Era já muito descurar 
vet louros: é muito mais desestimar a propria 
gloria. ' | 

Não somos sómente culpados de lesa-poesia; so- 
mos réus de lesa-dignidade. 

Similhante desdouro não póde continuar; é in- 
compativel com as ideias, com os. progressos, com o 
decoro d'este seculo, é contrario aos brios, e contra- 
rio aos interesses de um povo civilisado.» 

Não dou aqui cópia de toda a circular, como 
era meu desejo apotii ella é bastante extensa; po- 
rém pelos ri 
avaliar das bellezas dos outros restantes. 


os Acima transcriptos se poderá | assignado por SS. MM., pelos ministros, 


Nem phantasia victorias nem prenuncia desastres. 
Reflecte, não se enthusiasma ; medita mas não se 
acobarda. | 

O Brazil já deve muito 4 esquadra e póde ain- 
da dever-lhe tudo, Dedicação, bravura, enthusias- 
mo, santa dedicação ao dever, nobre abnegação de 
todos os bens da vida, de tudo ella tem dado e dará 
exemplo, de todas essas virtudes póde ella servir de 
symbolo, 

À nossa convicção é que, chegada a hora, a es- 
quadra avançará contra os canhões de Humaitá, 
contra os torpedos, contra as estacadas, contra todos 
os elementos de destruição combinados para embar- 
gar-lhe o passo. 

- Lutará, vencerá, se Deus lhe concede essa glo- 
ria: e que se o destino tem de lhe ser inconstante, 
cada navio será o sepulchro de sua guarnição, cada 
bravo só terá por mortalha a bandeira do seu pro- 
prio navio. | | 

Cremol-o firmemente. Mas não basta essa cer- 
teza para calcular sobre eventos de tão grave e de 
tão variavel successo. . $* 

Segundo as noticias que temos, e que correm o 
mundo, os obstaculos de toda a ordem oppostos á 
marcha da esquadra, são insuperaveis. 

A missão da esquadra, dani o passo de 
Humaitá, é vencer o impossivel. . 

Se o vence, não haverá gloria estranha que pos- 
sa empallidecer a sua. im 

O que as esquadras combinadas da Inglaterra 
e da França não poderam contra Sebastopol, o que 
Farragut e Porter não poderam em Charlston con- 
tra os confederados, a esquadra brazileira tem de 


levar aflito. sa 
- À chave do futuro está hoje nas mãos do almi- 
rante Jo 


arm José Ignacio. Quem tem de concluir. 
a guerra do Paraguay, quem tem de vencer a Lo- 
pez, não é actualmente, nem o general Mitre, nem o 
marquez de Caxias, nem o barão do Herval, todos 
bravos e resolutos soldados; é o almirante, o chefe 
d'essa briosa e ardente mocidade que anceio pelo 
combate. |. | sã. DR 

- Não queremos com isto escurecer à gloria do 
exercito. Mais soffredor, mais disciplinado, mais va- 
lente e dedicado, nunca houve soldado que mais di- 
reito tivesse ao reconhecimento da patris, do que o 
soldado brazileiro.. 

Mas a situação da guerra, no estado em que 
ella se encontra, tira ao exercito a iniciativa para 
Sonhar à Esquadra. ds 

e a esquadra passa, o tyranno paraguayo 
está vencido, a guerra está concluida. área pç 
sa, não ha que esperar a victoria dos elementos ho- 


je accumulados em 8. Solano, porque não ha sitio 


possivel, em nossa opinião, não ha assalto prudente, 
não ha meio eficaz e prompto de reduzir as trin-| 
ra do inimigo e obrigal-o á derrota ou à sujei- 
ção, 
-Haum meio ainda. Formar um novo exercito 
de 30 mil homens, um exercito que dentro de pouco 
tempo vá tornar possivel o que hoje é impossivel. 

O patriotismo brazileiro deverá estar, a esta 
hora, em um momento de angustia. E a manifesta- 
ção heroica do seu sentimento deverá ser—levantar- 
se a nação com um só homem e dizer-—queremos a 
victoria c havemos de alcançal-a ! 


PORTO 1% DE SETENBRO 
Revista da politica externa 


Morreu o «congresso da paz». Foi bem 
curta a existencia do pobre congresso. Dis- 
%w dao . à a E PR PD Sex eo 
solveu-o, no dia 12, o partido, radical gene- 
brino. Não sabemos com. que direito, mas O 
caso é que o dissolveu, e a sala foi despeja- 
da,e o presidente retirou-se para redigir um 
protesto. Morreu, e de certo não resuscita se 
não ha em Genebra ardentes partidarios da 
guerra que sejam capazes de operar esse mi- 
lagre de resurreição restabelecendo a harmo- 
nia entre os ruidosos amigos da paz. . aa 
Morreu. No dia 11, depois de se ter su- 
bitamente retirado Garibaldi, antes da hora 
indicada para a sua partida, ainda houve ses- 
são. Pelo facto de não assistir a ella o tur- 
bulento chefe das «camisas vermelhas», não 


deixou de ser tumultuosa; não porque hou-|, 


vesse dissentimentos politicos, mas porque 
eram profundas as discordancias religiosas e 
philosophicas entre os oradores. Era, pois, 
um congresso que queria basear a paz do 
mundo em discussões religiosas que já foram 
causa de longas e sanguinarias guerras. Se 
se apegam exclusivamente á politica, conse- 
guem sem nenhuma duvida a realisação dos 
seus louvaveis intentos. Um membro, o ge- 


neral Garibaldi, queriaa Italia em Roma; ou-|P 


tro membro, o snr. Lemonier, queria a repu- 
blica universal, como meio unico de pôr ter- 
mo ás guerras; Kossuth saudaria a paz quan- 
do a Hungria fosse uma republica, Blind 


Ee as 1.84 . Des 


a es o ? amami 


atm é 4 a, Bnis. 4 à 

Não podia a patria ser indiferente a quem a 
accordava com tão harmonioso canto. Na mesma re- 
Ep havia doçura, e no excitamento que se 

irígia, a confiança nos brios patrios era visivel. 

Foi a circular remettida para toda a parte, e 
em toda a parte se formaram commissões com o fim 
de promoverem ivos para a grande obra. Os 
nogsos consules q receberam e todos fizeram o que 
poderam, .. : 
A commissão dirigiu o seu appello aos portu- 
guezes residentes no Brazil, e então, como sempre, 
esses sinceros amantes da patria subscreveram com 
sommas importantes. Mas alli não foram só os por- 
tuguezes que se associaram ao pensamento do snr. 
Victor Bastos e da benemerita commissão, foram 
tambem muitos brazileiros illustres, tendo à sua 
frente o magnanimo imperador do Brazil, 
"Devo aqui mencionar o nome do snr. conde de 
Thomar, que quando exercia as funcções de nosso 
ministro na côrte do Rio de Janeiro, prestou valiosos 
serviços ú commissão, pelo que mereceu a honra de 
ser n'ella incorporado, distineção de que s. exc.* 
mais tarde se dispensou por motivos que não vem 


rr 
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do a feitura do monumento. 

Não devo passar adiante sem declarar que a 
commissão se houve para com o insigne estatuario 
de um modo honrosissimo, pagando pontualmente 
todas as prestações contractadas e não se recusan- 
do nunca à satisfazer os seus pedidos. 

Contando a commissão com os meios suflicien- 
tes para realisar o grandioso pensamento de pagar 
a grande divida ao nosso sublime poeta, designou o 
dia para a collocação da pedra fundamental, hon- 
rando el-rei D. Luiz e e «rei D, Fernando aquella 
ceremonia com As suas presenças. 


Foi lançada a pedra fundamental por el-rei D.| | 


Luiz a 28 de junho de 1862, observando-se n'este 
acto todas as formalidades do estylo, estando a pra- 
ca vistosamente adornada e concorrendo à festa mi- 
lhares e milhares de pessoas. o Ra dA 

"Foi depositado na cavidade da pedra funda- 
mental um cofre que continha: o auto da ceremonia 
gr pre- 


sidentes das duas camaras legislativas e da camara 


quando já não houvesse reis na Allemanha, 
Herz quando a Russia já não tivesse czar, € 
Mazzini quando estivesse organisada uma cer- 
ta anarchia de que elle-tem conhecimento. E 
claro como agua que d'essas discussões poli- 
ticas surgiria a paz para todo o mundo, uma 
bemaventurada paz octaviana, isto é, em lin- 
guagem um pouco maritima, uma paz podre. 
Emmaranharam-se em questões de philoso- 
phia e religião, e perderam-se. Garibaldi, que 
havia recebido de todas as povoações até Ge- 
nebra o acolhimento mais enthusiasta que se 
póde imaginar, já tinha sido menos feliz em 
um discurso em que fez entrar, como diz 
uma folha de Pariz, na exposição um pouco 
nebulosa das suas theorias as suas vagas as- 
pirações religiosas e o seu deismo incerto. 
Mas não valeu o exemplo para os outros, e 
perderam-se. Bem fizeram Julio Favre, Vi- 
ctor Hugo e Luiz Blanc, que eram lá espe- 
rados, mas não appareceram. O bondoso Pio 
IX foi de tal maneira atacado por alguns ora- 
dores, que os catholicos de Genebra tiveram 
de dirigir um energico protesto ao governo. 

Emfim, morreu; mas deixa de si memo- 
ria larga o «congresso da paz» em Genebra. 

Pouco mais ha hoje que noticiar. O pre- 
sidente da camara dos d nbacioá de Bade, 
no acto de tomar posse do seu cargo, discur- 
sou em favor da união nacional de toda a 
Allemanha, a que deu o nome de grande pa- 
tria commum de todos os povos germanicos. 
O que é curioso é que, logo que terminou o 
seu discurso com uma especie de invocação 
ao espirito da paz, o ministro da guerra apre- 
sentou um projecto de lei de reorganisação 
militar e um projecto relativo ao recrutamen- 
to. Como no congresso dê Genebra, o espi- 
rito da paz não quer dirigir as deliberações 
da camara legislativa de Bade. Não importa. 
Confiemos na conservação da paz. Uma fo- 
lha allemã entretem-se a fazer uma minucio- 
sa resenha das differentes armas e corpos de 
que se compõe o exercito da Allemanha do 
Norte, e acha que constará de 903:000 ho- 


mens, incluindo as reservas; e juntando-lhe as 


forças da Baviera, de Wurtemberg e de Ba- 
de, Estados unidos á Prussia por alliança of- 
fensiva e defensiva, chega ao resultado de 
um milhão e 101:241 homens, não compre- 
hendidos n'esse numero 28:000 officiaes su- 
periores. E” assombroso, é enorme, mas não 
assusta quando não se pensa na guerra. 

Q conselho federal da Allemanha do Nor- 
te authorisou a Prussia para abrir negocia- 
ções com a Austria para a conclusão de um 
tratado de commercio. E” mais um bom sym- 
ptoma. Uma folha de Pariz diz que o prin- 
cipe de Hohenlohe, chefe do gabinete báva- 
ro, se retira do poder, e que é de certo por 
perder terreno em Munich a politica prussia- 
na, de que o principe é partidario, em con- 
sequencia do casamento do rei Luiz IL com 
uma princeza austriaca. O successo teria al- 
guma importancia se se realisasse, mas sabe- 
se bem quam pouca influencia teem hoje na 
alta politica os casamentos dos soberanos. 
- Do Oriente não ha noticias além da de 
ser mettido a pique, no mar de Mármora, 
por um vapor de guerra russo, um transpor- 
te de guerra turco que ia para Creta. Seria 
um facto de gravidade se fosse intencional, 
mas é de crer que fosse resultado de algum 
accidente involuntario. 


PARTE OFFICIAL 
Symnopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 207 de 14 de setembro 

MINISTERIO DO REISO | | 

Decretos nomeando Adriano José de Carva- 
lho e Mello para o lugar de commissario geral de 
policia da cidade do Porto, que desempenhará 
conjunctamente com o chefe da divisão central de 
olicia; e João de Barros Lima commissario de 
policia da cidade do Porto. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


“Annuncio para a arrematação de bens com- 
ehendidos nas leis da desamortisação, situados no 
istricto de Santarem. 
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municipal, e pela commissão central; as moedas na- 

cionaes ; é uma lamina de cobre prateado na qual 

estava esculpida uma inscripção em latim cuja tra- 
ducção é a seguinte : 

A' memoria do immortal Luiz de Camões, principe 
dos poetas portuguezes, se erigiu este grande mo- 
numento, por subscripção voluntaria, cuja pedra 
fundamental foi collocada solemnemente por D. 
Luiz 1 rei de Portugal e dos Algarves,a 28 de ju- 
E: de 1862, com applauso geral de todos os ci 
dadãos. 


Depois de um tal passo, retrogradar era impos- 
sivel. Houve muitos que duvidaram, mas o presente, 
felizmente, mostra que se enganaram. =. 

- Victor Bastos era o primeiro compromettido. 
Fóôra elle que com o seu projecto de monumento re- 
lembrára o que ninguem ainda tinha esquecido. 
D'elle partiu a ideia, d'elle dependia a sua exe- 
cução. bar | 

Com proposito firme, animo seguro e enthusias- 
mo inspirado pelo mais acrisolado patriotismo, 0 
ago istincto artista trabalhou nonte e dia na sua 
obra. 

- Uia commissão composta dos snrs. visconde de 
aaa, Mendes Leal, Rebello da Silva, Silva "Tul- 
lio e Joaquim Pedro de Souza, decidiu, com a asgis- 
tencia do snr, Victor Bastos, a escolha dos persona- 
gens que deviam figurar em estatua na decoração do 
monumento do grande poeta. . 

Nos modelos das estatuas em pedra, encontrou 
o snr. Victor Bastos muitas dificuldades, porque não 
ha retratos de nenhum d'aquelles personagens. 

Dizem que no Vaticano se acha um retrato de 
João de Barros, porém o snr. Bastos por mais que o 
procurasse não o viu. Tambem existe um retrato do 
mesmo João de Barros, nos «Discursos varios poli- 
ticos», obra de Manoel Severim de Faria, chantre e 
conego na santa sé de Evora, edição de 1624, porém 
tão imperfeito que não póde servir de modelo, 
or um retrato de Camões que se encontra n'a- 
quella diva, gravura mais perfeita, foi que o nosso 
ilustre artista se guiou para a estatua do grande 

oeta. 

Ê Feito o modelo d'essa estatua, contractou o gnr. 
Victor Bastos a fundição d'ella com a fabrica Per- 
severança. Ed E Ace 
- Já tive occasião de fallar nas contrariedades que 
difficultaram a rapida conclusão do monumento. Pa- 
do isso, por já lá vai. Esqueçamo-nos dos dissa- 
bores e desgostos passados, para nos. entar 


todos'ao prazer de ver em pé sobre o seu pedestal a 
metros e 48 


estatua do cantor das glorias portuguezas. 
— O pedestal é um octogono de e 
centimetros de altura em cima de 4 degraus com 


um sóco onde assenta uma grade com emblemas 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judiciaes. 

MINISTERIO DA GUERRA | 

Ordem, n.º 27, do exercito. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Decreto approvando os novos mappas estatis- 
ticos da Associação de Beneficencia Montemorense. 

(Outro approvando os estatutos da Associa- 
ção humanitaria de 8. Bento, de Lisboa. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

Relação dos subditos portuguezes fallecidos no 
Rio de Janeiro no mez de junho ultimo. 

—Noticia de ter fallecido na cidade de Areias 
E cad José Luiz, natural da freguezia de Santa 

aria de Oliveira, bispado do Porto. 


Resolução, n.º 436, do conselho geral das alfan- 
degas, | | dp 
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Folhetim. —Damos hoje em folhetim 
a primeira parte de uma interessante noticia 
sobre o monumento de Camões, cuja inaugu- 
ração deve ter lugar brevemente em Lisboa. 
Foi-nos este trabalho, de aprazivel leitura, 
offerecido pelo nosso estimavel corresponden- 
te da capital, a quem agradecemos a tarefa 
que se impoz de colligir e dar-nos conta dos 
curiosos esclarecimentos que n'elle se contém. 

O interesse que a leitura d'este escripto 
terá de certo para todos, pelo assumpto glo- 
rioso de que se occupa e pela somma de cu- 


riosas informações que encerra, leva-nos aj 


espaçar a publicação do romance do snr, Ca- 
millo Castello Branco, por não nos ser pos- 
sivel dar, n'um só numero, em virtude da 
sua extensão, o interessante trabalho donos- 
so estimavel correspondente. 

Reunião. — Verificou-se no domingo, 
no salão do Corpo da Guarda, a reunião pro- 
movida pela commissão da União Patriotica, 
a fim de se tractar de assumptos relativos à 
eleição municipal. | : 

Presidiu o snr. José Pereira de Loureiro, 
e occuparam os lugares de secretarios Os snrs. 
Antonio Alves da Silveira e Agostinho Mo- 
reira dos Santos. 

Fallaram sobre o assumpto da reunião 
diferentes oradores, tornando-se notavel o dis- 
curso do snr. Delfim Maria de Oliveira Maia, 
pela verdade e franqueza com que fallou à 
assembleia, | 

Depois de larga discussão, a assembleia 
approvou todos os actos anteriores praticados 
pelo centro da União Patriotica, e resolveu 
que o centro eleitoral patriotico ficasse cons- 
tituido, além dos que já d'elle faziam parte, 
dos seguintes snrs.: 

José Duarte Reis, Antonio Martins Vian- 
na, José Baptista da Silva Guerra, Luiz de 
Souza Oliveira, Bento José Ribeiro, Antonio 
Miguel de Aguiar Alvaro, Antonio de Al- 
meida Carvalho, Joaquim Rodrigues Pinto, 
José Pereira da Rocha, Manoel Mendes Flo- 
rido, Manoel Pinto Correia, Francisco da Cos- 
ta Leal, Francisco Duarte dos Santos, Ma- 
noel Olxveira da Silva, Valentim Ferreira Nu- 
nes, Vicente da Rocha Camões, Antonio Al- 
ves Pereira do Sacramento, Domingos Luiz 
de Oliveira, Joxo Francisco Moreira, Anto- 
nio Barboza da Fonseca, Fernando Pereira 
da Costa, Antonio Joaquim da Silva, José 
Alves da Fonseca, José de Araujo Pimenta, 
Serafim Pinto Morgado, Joaquim Pereira, 
João Barboza de Pinho, José Pereira Cardo- 
so Junior, José Teixeira Diniz, Francisco 


Soares Guedes, Francisco Suzano Junior, 


Eduardo Augusto Cabral, Francisco de Sou- 
za Julio, Manoel Luiz Sentieiro, Joaquim Ri- 
beiro de Faria Guimarães. 

A commissão ficou authorisada a poder 
aggregar a si, além dos cavalheiros acima in- 
dicados, todos aquelles que entender preci- 
sos, 

Resolveu-se egualmente que o centro elei- 
toral tomasse sobre si o encargo de promo- 
ver a reeleição da camara actual sem exclu- 
são de um só de seus membros. 

Terminaram os trabalhos por um voto de 


o =. 
e decorações no mesmo estylo do monumento para 
conservar unidade architectonica. | 

Nos angulos do octogono levantam-se 8 plinthos 
em que estão collocadas as estatuas de Fernão Lo- 
pes, o primeiro historiador portuguez; Pedro Nunes, 
cosmographo; Gomes Eannes d'Azurara, João de 
Barros e Fernão Lopes de Castanheda, listoria- 
dores das nossas navegações; Vasco Mousinho de 
Quebedo, Jeronymo Corte Real e Francisco de Sá 
de Menezes, cantores épicos dos nossos descobri- 
mentos e conquistas. 

Onde se encostam as figuras, que é o fuste do 
pedestal, se levanta um entablamento que circunda 
o mesmo pedestal e sobre a cornija d'esse entabla- 
mento está collocada a grande estatua do poeta. 

Na face principal do pedestal e em cima do 
frizo estão collocadas as armas de Portugal como 
foram uzadas desde o tempo de D. João 1 até D. 
Sebastião, 

Na frente do monumento se ha-de ler a seguin- 
te inscripção: — 4 Luiz de Camões. 

Do outro lado:—Por subscripção auxiliada pe- 
los poderes publicos—1867. 

Todo o monumento terá desde a sua maior al- 
rura até à superficie do terreno 1L metros e 48 cen- 
timetros. 

“O pedestal e as estatuas foram contractadas 
por 38:8008000 réis com o snr. Victor Bastos, con- 
tractando este cavalheiro a fundição da estatua de 
Camões por 6:0008000 reis. 

O bronze com que se fundiu a estatua do gran- 
de poeta é de peças antigas que estavam nos de- 
positos do nosso arsenal, tendo sido uma d'ellas 
tomada aos hespanhoes e esteve em uma das nos- 
sas ilhas. Tinha a data de 1600 gravada proximo 
do ouvido. º 

Calcula-se em 1:7008000 réis o valor do bron- 
ze da estatua. 

As outras estatuas são do nosso calcareo lioz 
da melhor qualidade. | 
- "Tem a estatua de Camões 4 metros de altura,as 
outras estatuas 2 metros e 40 centimetros, Estas 
são inteiras e perfeitas; não se encontra a mais 
pequena porção de betume a occultar alguma im- 
perfeição da pedra ou defeito do esculptor. 
"Representa a estatua de bronze, Camões na 
idade de 50 annos. Ha nobreza e expressão na sua 
physionomia, e ao vêr-se aquella bella cabeça co- 
roada com louros, adivinha-se que é a de um poeta. 
Os fatos são de côrte e cahe à capa elegantemente 
sobre uma couraça e alguns livros, que estão a seus 


8. 4 
Pé Do lado direito o emblema guerreiro a dizer que 
o heroe foi soldado, do esquerdo os livros a lembrar- 
nos que a RAE da espada estava a penna, e que o 
que brandia aquella com valor e denodo em defeza 


louvor proposto pelo snr. Manoel Luiz Sen- 
tieiro ao centro da União Patriotica, que foi 
unanimemente approvado. dicntã 
“Não havendo mais de que tractar, dissol- 
veu-se a reunião em boa ordem, sendo n'esta 
E victoriada a actual camara munici- 
al. 
A reunião esteve muito concorrida, 


Tribunal do Commercio. —Acha- 


Repouso, o cadayer que no sabbado appa- 


td tês 


Experiencia. — Fez-se no sabbado, 
no gazometro, uma experiencia para conhe- 
cer se o carvão das minas portuguezas de 
Buarcos póde substituir o que é alli empre- 
gado para o fabrico dogaz. | 

A experiencia durou 2 horas e dizem-nos 
que o seu resultado provara que o carvão 


portuguez d'aquella procedencia póde subs- 


tituir o que vem de fóra para aquelle fim. 

Assalto. —Havia tempos dão alguns 
ratoneiros assaltavam à quinta da Penna, em 
Massarellos, onde mora osnr. J, M. Johns- 
ton, fazendo varejo na frncta” que podiam. 
Pozeram-se dous creados de atalaia, esperan- 
do algumas noutes os intrusos varejadores. 
Estes não faltaram. Na madrugada de do- 
mingo foram - pelo veso, mas d'esta feita o 
muro da quinta, à semelhança do onteiro de 
Velloso em que falla o epico portuguez, não 
lhes foi tão facil de saltar 4 sahida como 4 
entrada. Os creados, presentindo os ratonei- 
ros, deram sobre elles e travou-se porfiada 
lucta de que resultou ficarem mal feridos os 
defensores do campo, tomando as de villa- 
diogo os assaltantes, 

Não o fizeram comtudo sem deixar por 
despojos do combate 2 pares de calças cheias 
de maçãs e pecegos, um chapeu e uma ca- 
rapuça, e de crer é que levassem algumas 
brechas no corpo, pois que, segundo parece, 
os creados luctaram como quem toma a pei- 
to uma causa JURtGs Tea alados er Pa 

Ainda, porém, que assim não fosse, a 
victoria ficou da parte dos ultimos, pois con- 
seguiram reconhecer os ratoneiros, que são, 
segundo diz a parte da policia, Antonio e 
Francisco, creados de lavoura de Antonio 
da Silva, do Campo Alegre, naturaes de Pe- 
nafiei e visinhos da quinta. 

O respectivo regedor deu parte do facto 
à authoridade administrativa, que o commu- 
nicou para O juizo criminal. T 

Quadrilha. — Segundo os dados co- 
lhidos pela policia, ha bem fundado motivo 
para acreditar que existia n'esta cidade uma 
quadrilha com o fim, que facilmente se de- 
prehenderá, de exercer a ladroagem a mão 
armada onde quer que as tentativas offere- 
cessem probabilidade de lucro avultado. - 

Dão lugar a esta fundada suspeita as in- 
vestigações a que as authoridades tem pro- 
cedido ácerca dos individuos que assaltaram 
uma diligencia no sitio de Rio Tinto, e em 

, .. “4 se Pit 
e gloria da patria, manejava esta inteligencia 
é SABOR pack Egon é RAVES É aa DSR 
— Oucomo dizia o poeta: | 
Para servir-vos, braço às armas feito, 
Para cantar-vos, mente às musas dada. 


Ou ainda como o poeta: 


Qual Canace que à morte se condemna, 
Nºuma mão sempre a espada e n'outra à peuna. 


O poeta está em umá posição elegante e impo- 
nente, sem affectação. En : ES RF 
A cabeça erguida; o braço direito um ponco es- 
tendido, apertando a mão uma espada nua; a perna 
direita como que avançando; sobre o peito os «Lu- 
ziadas», que elle aperta com a mão esquerda. | 
Tudo alli respira animação e nobreza. Ag li- 
nhas são grandiosas é o estatuario esteve verdadei- 
ramente inspirado quando concebeu tão admiravel 
a q Ga é 
e haver quem note exageração na mão que 
segura o livro. Não é affectação, é cp LEnDenis 
naturalidade. O estatuario quiz apresentar o poeta 
apertando com todas as forças o seu livro querido, 
o seu thesouro, à sua gloria, que elle salvara mila- 
grosamente em um naufragio, como elle tão elegan- 
temente diz n'estes versos + “mi 


Este receberá placido e brando 

No seu regaço o canto que molhado 
Vem do naufragio triste e miserando 
Dos pracellosos baixos escapado. 


E” esta uma das bellezas da estatua quo será 

bom mencionar para ser devidamente apreciada. . 

Antes de passar às estatuas dos personagens 

ilustres que ornam o pedestal do monumento vem 

aquia pello aprésentar, o mais resumidamente pos- 
sivel, a biographia do nosso grande poeta. . 
dk do vor M 
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Em uma nota do primeiro folhetim publicado 
com o titulo—«Um viajante no Minho em 1785» —diz 
o editor que o viajante se enganara chamando bispo 
de Lamego ao prior do Crato, O editor reconhecen 
depois que o viajante não se enganára, e manda rig- 
car a inadvertida nota, pg não ha nada com- 
mum entre o Crasto de que falla a viagem, e o Crato 
de que falla a nota, São infortunios que acontecem a 
todos os commentadores, | 


virtude das quaes tem sido presos alguns ou-|É 


tros que como aquelles, se suppõe | 
ziam parte da quadrilha a que alludimos. | 

Parece que esta associação de gem 
tencionava assaltar uma casa na 


DuZa , dis- 
pondo-se a emprehender outra facção de igual 
genero no Marco de Canavezes. 

Eschola de ensino primario. 
Foi enviado ao governo, devidamente infor- 
mado, um requerimento da junta de paro- 
chia de Silva Escura, no concelho da Maia, 
pedindo a creação de uma eschola de ensino 
primario para 0 sexo masculino na referida 
freguezia. | | 

Eschola uormal. — Pelo ministerio 
do reino foi recommendado ao snr. governa- 
dor civil que de accordo com o snr. commis- 
sario dos estudos promovesse a concorrencia 
de alumnos e alumnas para receberem o en- 
sino professional na eschola normal. 

Concertos. —No proximo sabbado, 21 
do corrente, haverá no theatro de S. João um 
concerto em beneficio do emprezario das tres 
ultimas companhias lyricas,o snr. P. J. Pa- 


- eini. 


O motivo que obriga o snr, Pacini a 
dar esse concerto é a sua falta de recursos, 
proveniente de ter perdido perto de tres an- 
nos na sua carreira artistica; e annuncial-o 
cremos que será uma, recomendação atten- 
divel para o publico proteger o seu empenho 
de melhorar à sua situação. ev 
“ “Na noute de quinta-feira haverá tambem 

LTS MO) RR INR O et) o UEM DD E 
outro concerto, no mesmo theatro, em benefi- 
cio da snr.* Maria Minaldi. 

Occorrencias policiaes. — Fo- 
ram presos la “pólicia, pelos motivos abai- 
xo especificados, 08 seguintes individuos: 
* Maria Felizarda, por transgressão do re- 
gulamento sanitario. Pelo 3.º bairro téve o 
competente destino. CC 

“Catharina Julia, por- embriaguez. Pelo 
3.º bairro teve o destinó conveniente. 

Joaquim de Almeida, por “infracção do 
codigo do posturas. 1/2000 00 
Antonia de Jesus, por mendigar. Foi 
recolhida no Asylo. + 

“José Maria, accusado de ter furtado um 
lençol a Manoel da Cunha, do Bomjardim. 
Pelo'2.º bairro teve o competente destino. 

“Pedro Lourenço Branco é Bernardo José 
de Oliveira, por motivo de desordem. Depois 
de admoestados foram soltos. 

Antonio Augusto de Azevedo e José da 
Fonseca e Silva, por andarem a fazer desa- 
catos na Foz e insultarem a patrulha. Pelo 
3.º bairro foram remettidos para “a policia. 

Joaquim Francisco 'Ferreira e sua mu- 
lher Carlota Joanna Cavaca,' por estarem em 
desordem na rua do Val Formoso. Pela 
administração do 2.º 
dose soltos. A | 

Maria Francisca, criada de servir em ca- 
sa do snr. Domingos José Soares, de Rio 
Tinto, por ter roubado a“este alguns objectos 


de valor, sendo parte do roubo encontrado | 


no acto da prisão. Pelo 1.º bairro foi remet- 
tida para a policia. et US NENE q 0) 

“Igual destino tiveram Antonio Alves da 
Silva e José Mendes, por furtarem a Sil- 
vestre 'de Souza;“da quinta de'9/:Joronymo, 
varios objectos de'roupa. Sup mid 
- Foi egualmente preso pelw regedoria de 
Santo Ildefonso um individuo que estava ús 
4 horas da madrugada de ante-hontem a fa- 
zer defumadouros á porta n.º 119 da rua de 
D. Pedro, onde mora o snr. Caetano José 
Ferreira. Diz a parte da policia que ha dous 
mezes que o tal individuo ia todas as noutes 
fazer os taes defumadouros à mesma porta, 
Os ingredientes foram-lhe aprehendidos. Pelo 


2.º bairro foi remettido para o juizo crimi- 


melao irei do PH A car 
“Nova abbadessa. — Na quinta-feira 


passada foi eleita abbadessa do convento dos| | 


Remedios, em Braga, a sur." D. Maria An- 
gelina Pereira de Vasconcellos, quê, segun- 
do diz o «Districto», é uma das religiosas 
mais novas d'aquella clausura. ra 
-— Licenças. — Em data de 13 do cor- 
rente foi concedida authorisação para o juiz 
de direito da comarca de Alemquer, o nr. 
Francisco José Monteiro Tavares, fazer uso 
de dez dias da licença que por mais tempo 
anteriormente obteve, e da qual sómente se 
utilisou em parte, para estar ausente do res- 
pectivo lugar, sem prejuizo das audiencias 
geraes; e'foi prorogada até ao fim do corren- 
te mez a licença que anteriormente obteve, 
com egual destino; o juiz-de direito da co- 
marca de Villa Franca do Campo,na ilha de 
S. Miguel, o snr. Mandel de Vasconcellos 
Guedes de Carvalho. | 
Porto sujo. — O conselho de saude 
publica do reino fez saber, por edital de 13 
do corrente, que eram consideradas suspeitas 
de cholera-morbus as procedencias de Malta. 
“Fallecimento no Brazil. —Falle- 
ceu ha mezes na cidade de Áreias (provincia 
de S. Paulo), «ab intestato» e sem filhos, o 
subdito portuguez José Luiz, de 50 annos de 
idade, natural da freguezia de Santa Maria 
de Oliveira, bispado do Porto. 
A sun viuva tratava de se habilitar como 
sua unica herdeira, visto, segundo allegava, 
não ter o fallecido parentes que possam suc- 
ceder-lhe na herança. “Ms 
Ainda o imperador Theodoro. 
da Abyssinia. — A soberba do negous 
Theodoro, contra o qual var a Inglaterra fa- 
zer uma expedição, não tem egual. Entre ou- 
tras respostas, donde transluz o mais insen- 
sato orgulho, cita-se a que deu no clero da 
cidade de Axoun, que tinha ido em corpora- 
ção ao seu encontro, no dia da sua entrada 
triumphal n'aquella cidade: 
«Fiz um pacto com Deus. Elle prometteu 
não descer á terra para me perseguir, é eu pro- 
metti não subir ao céu para o combater. » 


” 


| Passapélros do Brazil. —No va- 
1 FIAVH Ss at dl a MNE mr ç'- ! o 
por paquete francez «Guienne» vieram para 


Lisboa, além dos passageiros cujos nomes 
já publicamos, mais os seguintes, que em- 
arcaram em Pernambuco: 
José Antonio da Silva Junior, Joaquim José 
Gomes de Souza, Joaquim Luiz Ribeiro da Silva. 
— A galera «Adamastor», que no dial3 
do corrente entrou no Tejo procedente do 
Rio de Janeiro, conduziu para Lisboa os se- 
guintes pássageiros; 
“ F.R.da Silva Guimardos, B. José Affonso, 
Albano Ferreira, A. S. Cardoso Junior, Manoel do 
Valle, José R. Areias, A. P. da Silva Cardoso e sua 
esposa, À. J. Cordeiro, J. G. Paço, F. Antonio Ro- 
drigues, J. da F. Bom, João Manoel Dias, Joaquim 
Pereira, C. José Duarte, José S. Machado, Joaquim 
Ferreira Salgado, Antonio Ferreira Pinto com sua 
esposa € A filhos, M. M. Gonçalves, A. José Ferrei- 
ra e sua esposa, M. José Gonçalves, M. José dos 
Reis, João Ferreira, Antonio José Pereira, sua es- 
posa e 1'filho, A. José da'Costa, Joaquim da Silva 
Alvês, A. Joaquim Simões, José Joaquim Menezes, 
8. Francisco Leandro, Bernardino de Souza, João 
Tavares Gomes sua esposa e 2 filhos, Manoel An- 
tonio mei bom Francisco Lopes, M. dos Santos 
Monteiro, L.  Ro- 
“drigues, José da Fonseca, Serafim Affonso, José Pe- 
reira dos Santos, Antonio Dias, Bernardino Rodri- 


“| Fernand 


bairro foram admoesta-| 
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A. Rodrigues de Carvalho, Bento Ro-| | 


“er 

“ E, 1 b RIO 
mel 4 j 
õe! 


ks 
BIXCITA MOTO 
J 


4, Monteiro, Manoel José de Souza, 
 Emilis Bm de Ma- 
cedo, Clara Rosa de Jesus e seu filho, P. N. Par- 
tarrien, L. B. Cherant, Emilia Maria F. Brandão e 
aua filha, s 
O capitão declarou que no dial4deagos- 
to lhe fallecera a bordo o Ftageirs Manoel 
Joaquim Dias, e no dia 25 de agosto a pas- 
sageira Thereza Maria da Cunha, portu- 
uezes. . | 
Passageiros para o Brazil. — O 
vapor paquete inglez «Oneida», sahido do 
Tejo para os portos do Brazil no dia 13 do 
corrente, conduziu os seguintes passageiros: 
Para o Rio de Janeiro: mm 
Amalia Saumartin e 1 filho, Joaquim José Fer- 
reira, José Aarrogui y Esquiza, Julio Borges Diniz 
sua esposa e 5 filhos, D, Adelaide Alberto Kerme- 
dy, 2 filhas, sua sogra e 2 cunhadas, Giacomo Giu- 
seppe a Antonio Martins de Oliveira, sua es- 
osa e 2 filhos, Francisco José de Araujo, Reynal- 
lo José Cordeiro, D. Thereza Maria de Oliveira Fi- 
ueiredo, 3 filhos e sua mãe, Manoel Joaquim Bar- 
od Coutinho, José Constantino da Silva Souza e 
sum esposa, José Carlos Machado Almeida Junior, 
Maria do Carmo, João José de Souza e Silva, Anto- 
nio José da Motta, Antonio Soares Abrantes sua es- 
posa e 2 filhos, João Couto de Oliveira, Manoel Ro- 
drigues Borges, Manoel José Fernandes Guimarães, 
Gonçalo Teixeira Leite, Henrique (Gomez y Loiro, 
José Maria Martins Alfaia, José da Silva Ferro, An- 
tonio da Natividade, Antonio Guedes, Joaquim An- 
tonio Gomes, Manoel Pereira Domingues, Serafim 
Costa, Antonio João Ribeiro, Carlo Cola Pastorim, 
Po O pu da Cruz Cassianno, Pe- 
res y Parada, José Antonio Monteiro, João Manoel 
pi a es Figueira Joto Onteivo “Cri, Carlos 
er 


e Miranda, D.- Margarida Rosa 
Martins, Astônio Jogb lomes Poker Hastos, Anto 
nio de Assenção Souza Menezes, João Machado 
Brindeiro, Delfim José de Pontes, Domingos Alves, 
José Gomes Junior, José Ferreira, Manoel Francisco 
da Silva, José Antonio dos Santos, Antonio Coelho 
das Neves, Custodio Martins, Joaquim de Azevedo 
Castro, Henrique Placido, Manoel Soares, Antonio 
Joaquim Pereira, Domingos Alves de Sá, Victorino 
da Silva, Jeronymo José Mendes, Manoel Joaquim 
Fernandes Faria, Custodio de Pinho Porto, Eduardo 
Wenceslau de Souza Guimarães. us o 
Para a Bahia: Antonio Joaquim Machado Pe- 
reira, Antonio Ribeiro Guimarães, Francisco Alves, 
Antonio Amancio da Veiga Cabral, Joaquim da Sil- 
va Cunha e Antonio Pinto de Mello. 
“Para Pernambuco: Antonio Gonçalves de Mo- 
raes, José Raymundo de Carvalho, Manoel Fructuo- 
so da Silva, D. Maria Rosa da Silva e fres irmãos, 
João Manoel da Veiga y Seixas, Arthur Luiz de Oli- 
veira Azevedo, João Emilio de Azevedo Guedes, D. 
Maria Joaquina de Azevedo Guedes, Luiz Guedes 
de Azevedo, D. Emilia Augusta Guedes, Martha 
Joaquina Ozorio, Francisco Guedes Bandeira Ma- 
s, Francisco Teixeira Guedes da Veiga, Joa- 
quim Garcia de Castro, João Antonio Pereira, Ma- 
noel Peixoto Pinto, D. Carlota Amelia ' de Moraes, 
D. Lucrecia Leonina Soares Queiroz, D. Anna Au- 
gusta Soares Queiroz, Antonio Pedro de Souza Soa- 
res, Zeferino José da Costa Maia e Gertrudes Ma- 
gnaBraga. ss Ed RD TA 


“ Incendio.—Hontem ás 10 horas e 
meia da noite deram as torres signal de in- 
cendio na freguezia "da Sé. Foi na rua da 
Batalha, na casa da arrecadação do desta- 
camento de cavallaria. mt 

“O fogo pegou na palha e communicou-se 
depois a uma'porção de lenha e ao traveja- 
mento-da 'casã. Ardeu alguma palha, madei- 
ra e parte do tecto. “- cinbdipsts 
“Não se sabe como o fogo se manifestou, 


porque a casa da arrecadação estava fecha-| «o H 


da e os soldados do destacamento dormiam 
fechados no quartel, que fica contiguo á casa 
incendiada. ú Brtrd) 


cto e ás 2 horas retiraram as bombas. - 
1 “t “a mt | 

* Factos diversos 

Pablicaram-se os numeros 25 e 26 do 3.º 

anno do «Jornal de Jurisprudencia», de que 


é redactor principal osnr. José Dias Ferrei- 
o = ES, xatarre! E Vorhte 


ra, lente de direito. 
eta fo ERES l 


st 


Ma 
Pi . 


cmried É q LSd e 4 sé * Bat” a + 
EXPEDIENTE 
Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal, recebidas em 1ô da setembro 


Aveiro—do snr. Francisco da Fonseca Vieira, 
Villa Real—do snr. Diogo Luiz aspiar. w 
Souto de Penedono—do snr. padre Antonio Ma- 
"noel da Fonseca Mouti- 
nho. na 
Alcobaça—do gnr. Antonio Coelho da Silva. | 
Paredes de Coura—do snr. padre Bernardo Al- 
7 vares. eai OE 
Idem em 16 
Fão—do sur. Antonio Gomes do Rego: 
Espinho—do snr. Marcellino A. Leite. 
Povoa do Varzim —do sur. padre Manoel Lopes 
de Araujo e Cunha. 


o 
, 
LR 


” 
e — 


Registro parochial de Da 15 
“de setembro | 
Freguesia da Sé | 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino, e 2 
do feminino. 
Não houve casamentos. 
9 Josó Francisco Mais, 46 
O: “rancisco Maia, 46 annos, solteiro, no 
Asylo de Mendicidade, sepultado na Lapa. . 
10— Anna Candida de Souza Pacheco, 20 an- 
nos, solteira, na rua das Fontainhas, sepultada no 
“epa, NO» AR Dag | 
-—l rancisco Antonio “annos, 
Asylo de Mendicidade, idem. 
Mais 3 menores, idem. 


o 


- sui, ss. 


solteiro, no 


h, 


quezia da Victoria + 
Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 d 
feminino. | snes mt er 


Fre 


CASAMENTOS e 
Joaquim Martins Pinto da Silva, 29 annos, na 
rua da Fabrica, com Adelaide Dias Leite, 17 annos, 
em. É E : bo Le ey à 4,4 


Antonio José de Souza Mello, 25 annos, no im- 
perio do Brazil, com Elisa Gonçalves da Silva, 20 
annos, na rua dos Caldeireiros. Recebida por pro- 
curação. | 

Antonio Joaquim da Silva Araujo, 26 annos, no 
largo dos Loyos, com Maria Candida Teixeira Bar- 
bosa, 20 annos, na rua do Laranjal. hora 1 

José Duarte, 23 annos, na rua do Correio, com 
Elvira Soares, 19 annos, na rua das Congostas. 

ONITOS Pciad, 

Carolina Candida da Fonseca, 29 annos, soltei- 
ra, na rua das Oliveiras, sepultado em Agramonte, 

Um menor, sepultado no Repouso. 


E) 


Freguezia de Santo Ndefonso 
Baptisados 4 do sexo masculino. . 
Não houve casamentos. * 
“onIrTOS 

10—Braz da Silva, 80 annos, viuvo, na traves- 
sa do Bolhão, sepultado no Repouso. EV 

»—jJosú Vieira Canavezes, 65 annos, viuvo, na 
rua de Santo Ildefonso, idem. ad 

"»—Rosa Pereira, 24 únnos, casada, na rua do 
Bomjardim, idem. td ds irá 

16—Rosa de Jesus, 88 annos, casada, na r 
do Bomjardim, idem. "> nartagon nam 

Mais 5 menores, idem. 


ua 
o 


Freguezia de S, Nicolau | 
Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 
feminino. | Ar aaa o am 
CASAMENTOS 
I5—Joaquim Fernandes Bezerra, 25 annos, na 
rua de S. João, com Maria José Dias Leite, 16 an- 
nos, na rua da Fabrica. oscar 
15— João Pereira dos Santos, 29 annos, na rua 
Congostas, com Emilia Candida, 29 annos, idem. 
—  M-Francisco da Silva Reis, 28 annos, em Ci- 
ma do Muro, com Theresa Fernandes de Oliveira, 
22 nnnos;na rua Formosa. 


das 


Ns 
VINHOS — Foram muito limitadas as transa- 
8 na quinzena decorrida, continuando, porém, 
Os preços do do aReciEraoco. 
fectuaram-se as seguintes vendas: 
De Marselha: Branco 100 
Leviathan a preço reservado. 
“Tinto, 83 pipas, 25 quintos, 20 decimos B. Reig 
pelo mesmo navio a preço reservado. 
De Barcelona: Branco, 350 quintos,D.Mirelles. 
Tinto, 66 pipas, 12 meias, 16 quartos, 60 quin- 
tos, 130 decimos, da mesma marca; S0 pipas,6 meias, 
20 quintos, 30 decimos palhetes, Izidoro Pons, todo 
por Lola, a cerca de 2058000. 
PF cara que a ea preagusa Lusitana re 
- - , ' ta ores consta de 13 
“BAHIA-—Na barca Bahiana, C. Browne & 0.4, | ias A9meibo. 967 NUÍntos o * 
584 litros de vinho: 4 aro [Ido pipas dO melas, Bo Quinto o 40 declina, tio 
a PARA'—Na barca Nova Palmeira, A. de La dao maria AMT A: PRter A pera ) , 
que, 2 caixões com cay 


uinhos. E | nd ” “ . $ . 
IDEM—Na barca Flor do Vez Daniel 119:025 li- E Coser 651 pipas de vinho branco e 488 
tros de sal. . 


. ] A : 
MARANHÃO -—Na barca Maria, Placido J.) cas ae niovoa: Branco 48 quintos a 2408, e 80 pi- 
Vieira, 2 fardos com capachos. para preç : 


“annos, na rua da 


José Gesteira, 
Rosaria i annos, idem. 


mt 


Ferraria,|T 


quintos B. Reig por 


es, litros de“vinho e 2671 ditos de vinagre; 

F. da Costa Peneda, 4 caixões com salpicões. 
IDEM—Na galera Saudade; J, J. C. Guima- 

rães, 100 saccos com feijões; J. A. Cardoso, 2 cai- 
xões com diversos artigos e 1 dito com rapé. | 
—  IDEM-—Na barca Liberdade, C. J. dos Santos, 
1 caixão com calçado, etc, e 805 litros de vinho, 
-—  IDEM-—Na galera Europa, J. dos Santos 1:000 
liaças de vimes. 


É E A Jo de Cedofeita 
t do 2 i d - 
patos, pede rr a mas a As: sim fica evidente a todas as luzes que dous d'estes 
* CASAMENTOS a 
1i—José Pinto Barros Magalhães, 31 annos, 
na rua da Lapa, com Elvira Adelaide Veiga dos 
Santos, 16 annos, na ruado Pinheiro. 
OBITOS 
| 10—Alfredo Gomes de Almeida, 21 annos, gol- 
teiro, na rua da Lapa, sepultado em Agramonte. 


que a junta geral de Aveiro quizesse illudir-se ou 
informar disparatadamente dgoverno, sendo aliaz 
composta de cavalheiros perfeitamente conhecedo- 
res das localidades e dos factos, se por ventura nós 
não soubessemos como toda a gente, qual é o fim 
disfarçado que leva em vista similhante proposta. 

A conservação de Anadia como cabeça de con- 
celho e de comarca, tal é o empenho de muita gen- 


Freguezia de Miragaya 


Baptisados 3 do sexo feminino. E : . Abra atá XPORT pd 
Não houve cazamentos. pod = ha | apa pie nm “Piso - RIO GRANDE-—Na barca Isolina, J. R. de EXPORTAÇÃO 
| CSS DOM Garios dá Es ot doa auesÃ P “+ | Mesquita, 7051 litros de vinho; J. A. Castanheira, |  GAFE'—Do dia 7 até hoje vend -se 100:480 
l4—Margarida Rosa, 41 annos, casada, na rua oie, adia conti ri ad pela logica dos e q 8 di os de dito. É a Ex ; O 4 ee: olacdie za Me as PSD E AMT? tod Es 
x ET raça Sia Re ouso e Agra-|º Pelos argumentos do que se vê e sé palpa; mas), Prot ATO ir do a CORE, AARRBA Para melhor comparação dos preços damos com 
monte, imenorea, sepultados mo Repouso é Agra: | quer por força conservala. Anadia É tima po- [MOD a ing. Erincêas” Alexandra, | do cotações de hoje as que, vigorayaim À abida do 
RENO 4 | voação mesquinha, desprovida de tudo, sem vias), y qa Silva Rosa 130 PA 400 resteas de | PRIUete Shannon. todo aliando é 
de communicação que a atravessem, sem feiras, sem | mm. ) CARGAS OA, 
Frequezia de Massarello commercio, sem o minimo signal de adiantamento qu 2a de agosto 6 de ngosto 


Para os Estados- 
Unidos (novo) 68800 w78000: 68800 a 738000 


“Buptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 


, ou progresso; porém teve a fortuna de ser elevada 
feminino. 


- LEITH-—Na escuna ing. Shearwater, Kinsgston 
[um dia a cabeça de comarca, e tem à boa sorte de E: 


& Sons, 133% litros de vinho, 


|? fa 


Botao dano | A Sadnid possuir no seu seio valiosos Erotadbiea, influencias diem HOR so 88000 1 6 $500 “68000 A 700 
do VIctorimo Ibeiro, 1) annos, nas Azen importantes, e por isso espera triumphar. Do! ADO) cem me. BBUVU à GBOUU, U a. 
de Villar, com Emilia Nogueira, 23 annos, idem. É Nós não ei mos Me no tem osdiiitné Anadia) Cargas la o a co | Parao anal... 46800 a 55600 58000 É 53800 
SM de Silva Maia, 23 annos, na'rua do|foi preferida 4 Mealhada para cabeça de comarca,| |. LONDRES—Vapor e Beta, caq. Wilkinson, | Pará o Norte da”! “Mt ts do 
Outeiro, com Joanna Rosa, 30 annos, na rua do|as duas povoações estivessem pouco mais ou menos | “33 pipas, 219 imeias ditas, 225/4º, 8/8, 1 barril el Europa .....” 65900 a 78100: 63800 a 78000 
Campo Alegre, no E up E lemegualdade de circumstancias; e em tal caso |32 caixões com vinho, 2 meias pipas com aguarden-l Para o Mediter- 0 ss bs dos 
- Não houve obitos. o - [não póde arguir-se de injustiça flagrante a prefe- | te, 40 feixes de cortiça, 1 caixão com prata:emmoe-l  ranco...:.... 48800 a 68000 54000 a 64200 
tt + Trencia; podia, quando muito, estranhar-se a falta | da, 303 canastras e 327 caixas com cebolas, 1 dita aU e baião ia QRATDATRNOS PES co SR 
Co “Fregueziado Bomfim “| de previdencia do legislador que não soube antever | com limões, 5 ditas com uvas, 119 caixões com docel pd BT Ê CRP “73500 a 95000 
 Baptisados 8, sendo ' 5do sexo masculino e 3/0 que a Mealhada promettia em vista da sua muito | de fructa secco, 22 vol. diversos e 80 bois. Ip) o 73900 à 73500 78200. AO 
do feminino. mr Toy + vs ymais vantajosa situação; mas emfim erro voluntario| COSTA DA MINA (por Lisboa) —Barca, Lui-| par TES 78000 475900 7 re 78300 
; ETA QASAMENTOS O e repugnante não o haveria então. [zm cap. Silva; 160 caixões de duzia com vinho, 10141 pipi novo) sil 900 4 78100. 638008 13000 
Manoel de Oliveira, 50 annos, na rua de Fra-| Hoje, porém, haveria erro palpavel e injus- | saeeos com feijões, 30 meias barricas com farinha Idem (vélhó): he: 800 8.65 800. 64700 a (18900 
dellos, com Maria Neves Prata, 92 anúos, na tra-| tiça flagrante, depois que as circumstantias das |de trigo, 7 caixas com louça,1 dita com chapeus; 2 1 boa(novo p “64800 a 68500 6 2 63 ví 
ssa das Dotes. ss com 00 + duas povoações teem mudado de um modo tão no- | ditas com tamancos, 2 caixões com carne de porco, Idem (velho)... 68000 a 6 00 É ERSDO 
Ricardo Alves Fontes, 27 annos, em Vallongo,| tavel. Dm pr mipócg at o tado ad Cie car | canastra com alhos, 4 amarrados de. vassouras, | (1 EUA dog 500 45 ' 53800 
com Auná, ques das Neves, à8 annos, idem. e! Hoje não póde já haver hesitação sobre a prefe-| 150 barrotes 490 tabons de pinho e 2botes. ab ardida Us “48900 “a 58100 '5 a 5400 
Co omrTOS renciadas duas localidades, e querer sustentar 0) mm 2a bom... . vo. 485008 48700. “45800 n 58000 
| Antonio José dé Moura, 84 annos, casado, no| contrario é negar a luz do dia. os aro o ae a a 2.2 ordinarigi. = 482 43400 45800 à 45600 
Campo 24 de Agosto, sepultado no Repouso. - "A junta geral de Aveiro usou, pois, de uma po- CRERRO REM É qm E Ri ““Ha Bro ao RO, :000 saccas. RE 
» Mais 8 menores, sepultados no cemiterio da fre-| litica estrategica; como não ousária negar aberta- C. M. n.º 625 —Londres, Escuna ing. Pearl, cap.| Desnacharan sd 14 CSI dera Gibi 
guezia e no do Repouso, UR ni? mente a preponderancia da Mealhada, quando £e| Francis, a C. Coverley, 13:701 paus para tintura-| MimbitoReinedo 132:867 saceas. 
Ed id A A “ |tractasse de escolher um ponto unico para centro de | ria; 100 saccas com arroz, 144 feixes de arcos de fer- AGUARDENTE > As transacções foram pe- 


| ma só circumscripção, achou um meio commodo e 


av ro e 584 volumes com drogas, enxofre e pipas aba- 
e? o nofenqres 4 ramo prot 


— Freguezia de Villa Nova de Gaya 
'Bapiisad A 


A RL 
quenas para esperta ação, vendendo-se a 805 e 86, 
em te à e JOBR post Bordo, ARO PRA 


e ST cd “QUaE a asa É dissimulado de resolver o problema, sem tocar no|tidas. vo Dis Mia 
do fina, os 5, RENHO 3 do Sexo to rena | geu melindroso e querido o jecto—a conserval io del  C.M. n.º 626-—Riga, Escuna prus. Bethlehem, | «og nipas. SM Ri MES 
er ado ox “CASAMENTOS | nitgrR , O disse em Blobo e com uma pe St paga boa EO ad de pap a cbaMRy O EM RAMA—Em consequencia de 
- 15—José Antonio Rodrigues, 21 annos, na rua 10g9 se conhece ser affectada—quanto a Anadia,Uli- | de linho e canhamo, 720 paus de aduelia e | continuar precaria-a posição d'este genero nos | imex- 
de Cedofeita, com Rosa Martins, 17 SRDa AO lugar | veira e Mealhada, fique tudo 'co no está, que est com licor. ou ol inda vtd siri ira ampooh Sia pm e indo, pe as tr oe 
de Gaya o: Sup CSpi am ?. DF | optimamente. — Mas é o que não póde justamente | “ €, M.nº 627—Terra Nova, Escuna ing. Devon, da - - quaes fo as seguintes: 
cabo ra Ev inrrosd! To sp pan iacer. O eta lio quo é jrpeantrel, im Rr Sa: Eta go Sir age a in- q? O Cio USB g 
ABr 8, juva, res. Não vedes que à suppressão do districto de] glezes de bacalhau, em franquia, dos quaes pede pa-) rt fardos w'.., +... 0005188500 
Pei gia Pq rã De Candale "| Aveiro e a nova delimitação dos da" Beiri central e |rá ser descarregados 1:046 quintaes p A diferido “igidao oripa 


0 M nº 628- Aveiro, 8 


ais 4 menores, sepultados nos cemiterios de do Douro vai tocar mesmo pelo nosso desejado sta- iaté Deus Sobre Tudo, | 
1 OS Tem LIM 9 | dao E ot 


q rg aR A. . Pg 
1 pe da poe A (RE, 065 4 ds 
im uai .... " 


Gava e E btindia. *> ltuo'quo, etem de alteral-o forçosamente? mestre Santos, 70:000 litros de sal. O e gareçaão, ht na 
E ipi ão, rd ão Attenda, pois, o governo este ponto por assim] CM. n.º 699 Aveiro, Hiate E' Segredo, mes-) gg jo quit gy 
Porto eh sa spateds vam cf — dizer pr da oi drug ppa abit 75:000 litros de a gi poa ab Morus eg Sí vii pinga (da 
A "Entre a comarca de Coimbra e a de Agueda) + urina O SWAP e AUIBTE to AS 4 E 8 po E! 
| PPRREDICADOR não póde haver nem deve haver mais do que uma) vs ss as nn a + IO ? a cenerena vo» 128600 
| hs) 4! 4 Lo is MOUErAN CO MilrGaD O O raso aubiiipos | Completa descarga — | [o BA dd eemeeçno +s + acutaAD OO 
lo Snr. Pedrosa, de Santo Thyrsc »| “A junta geral de Coimbra, muito mais impar-| A Setembro" 1612098 «ou sup oho Potal 9817 “50 Cs h soT% 
| - € OS seus detractores. “ , [cial e desprevenida das taes influencias locaes (que, JETUBAL—Hiate Nova Primavera. | oEmbarearim o 
Snrs. proprietarios do « Commercio. do. Por- infelizmente, faltam ainda à pobre. pie vO- nei VEIRO — Hiate Craveiro 2.º ” BUD 15 Para Inglaterra s6t0wt SOB into lo 1:677 fardos 
to» e meus bons amigos — Uma. correspondencia tou unanimemente n'este sentido da creação de um] TDEM-Hiate Feliz Pensamento. |» Lisboa,..ci.. ddinano ndo s BBB ,r5m? 
do snr. (3 Castello Branco, ER lha, pç gp uma só comarca entre 0 "Mondego Soa ça Prod UTI TIA METOR O S dia » | o + nã NOVA . r a ps a à a a E « - o j 
moveu-me a lero que tem divulgado o «Cam e oágueda. 7 : Eber a »* papa Sgt Fo DT is o a O) 
dasPróvinciaav eta dr mk: Podrondi facultativo fectivamente a multiplicidade de administra- Pediram lice; ça Ea sabir. em PEEp 1 BR ese MEgroi a 4 
residente-em Santo Thyrso. Sabem VV. porquê, mas |Sões e organismos de authoridade, onde são désne-) "1 + “Setembro 16 1 MODO os aa Et) si 
esejo que o saiba muis alguem. Recorro, pois, à | cessarios, torna-os inuteis, senão uma calamidade) AvANA E VIGO-Barca hesp. Salmantina. E as Botal,.. .2:908 > 
benevolencia de VV. para que tenham 'publitidade | e um peso, para Os povos. : | LISBOA —Hiate DESVO:' e del A ra O RR es qr GR 
estas linhas qiie é'do meu dever dedicar ao assum-| No estado das reformas ultimamente votadas, a AVEIRO —Hiato Feliz Pensamento, . .... E desde o 1.º de janeiro........... 47143 05 
pto. à UNR cradetoo og Rms creação da parochia civil permitte a amplitude das IDEM— Hiate Craveiro 2º o <A vd 1 Ficamemser: o ta 683 o 
- Ha quatro annos que, depois de quinze mezes | Outras circumscripções administrativas superiores;e IDEM—Rasca Correio de Aveiro. |! De 8. Paio socos... TND fardos 
de soffrimentos pbysicos fui expressamente a Santo pelo que respeita à circumscripção judiciaria, tam-| verde + «Ea <P * Do Rice Paraná,...o.. ra pes" 
Thyrso consultar o sur Pedrosa. GOOMED E'Spe a bem acomarca assim delimitada não ficará excessi- a a ie Tia TST EM rt sd E na A TUM 1 O Scot Do pp 
“ "Ha ponco mais de dous annos que'a' medicina vamente grande de modo-e-a ponto que os povos te- Generos, despachados pa Ee con 7 mo tod: ab dra does; PotallU. BOL 450 É 
me mandou tomar ares de campo, e, mais em estado | nham de soffrer com isso: ha pelas outras provin-) *" "em Massarellos “” ASSUCAR-Efectuaram-se transacções regu - 


o | Ss, te = = a - o 6 ; “a nx 2-0 GINA . á +” é - = 
cias comarcas muito mais extensas e ninguem se ; Setembro 13 e 14 ) “|lares para consumo, sendo a mãior parte das quali- 


- Eta Part E ixa d'isso. | 
|| mezes, parti, como VV. sabem, para uma aldeia, do | queima de Assucar—30 caixas, 240 sacços e 2 barricas [dades de Campos. (o pes 
neelho de Santo Thyrso. Tratou-me 0 snr. Pedrosa Ora, bem assente este primeiro ponto da ques- PE “Rs d : t : fe 
» | ear da am tão, segue-se a escolha da cabeça d'esta « Café —60 saccos ago a Diioial das vendas da DA O ko: 


comarca € De Pernambuco 430 saceos. 
— De Campos 65 caixas'e 5:470 saccos. 
Da Bahia e Cotinguiba-70 caixas e 300 sacos | 
As entradas foram: - va) o 
De Pernambuco 630 saccos. 
"De Cotinguiba 224 caixas e 600 saccos. | 
De Campos 94 caixas e 5:205 saecos. | 


“Avroz—l40 ditos. | Bilo 
Farinha de pau—30 barricas + 
Ticum—5 saecos. E ar 


ea. 


concelho intermediarios. 


- Repetimos que a escolha não póde entrar em 
DA pa as SDS o io Ro vei RI « > 4 


duvida a sea E Mm 
” Mealhada e Anadia nem sofrem comparação, 
propriamente fallando, tal é a distancia que ha das 


circumstancias de uma para asda outra povoação, 


E 
Ha sete semanas, sentindo-me outra vez seria- 


£. o ad 44 Fi) 
' H e "é « su Dis 0A! 


já me parece que 
viver muito. 


Em Miragaya 
“Setembro 16 


poa o - 4 , Y h . . e . À as - o r. . o - | ” o 
Ora, residindo eu no Porto, onde abundam al-l Anadia uma pavnaado estacin prio. é ya oi Aguardente estrangeira —15 pipas Cotamosiiis > Mto dh dios A 
tas capacidades medicas, e onde não me teem falta- paras do gfóra das imhas do transito SAE vm ARTOR UI BACÇOS rs ug ly VR Sis mr) - De Pernambuco: 
do excellentes conselhos de dous habeis facaltativos | de comm nicação principaes, retirada por assim di- Assucar—9 cunhetes e 60 saccos Branco 2.º sortes,....ecussencaso Dj 500 a 58600 
Pb a dry ra 1 e de dg to Ma de ic ido E É aa ad E E. ger ara: seu sertão. Peri HFrEMest1: 4) x f a l . z ' 4 9 Mia 4 proa: FO nvascas tes AM sp Ta a “4 : ' 2 
que mais de perto teem seguido as multiplicadas va- | 262 P seu sertão. onde es Café —1 sacco rs | 5? PLA é rato SRS da 800 à 55100 
FIARO es d os meus sofirimentos, oque se p de conel ir Elie Mealhada é f uma povoação que, progride + de E vs Farinha de pau Za 100 saccos e 2 paneiros, KA VR da dita.... - E: .. Era ETTA . 48600 a 48700 
d'esta minha porfia 'em acudir nos conhecimentos) NATO PEA dr Minivelmente, que sé; jnelhora, «que |” SME S CESSA TO RES. 1 Bomenos. adro ces. de dlasi cd 7 À k- 
medicos do snr. Pedrosa é que sou um parvo monu-|tem uma edificação constante, que tem mercado) enpudes | | MERoavo., 0. pio or art cmo sito É NROMhA, 
a ae > ED: 4 Tasca. E b d tissim 1 38 ki) | ' d A 0 4 Na e tiva o o Vi “e pão db Sid ms" E a fo VERA vá * 
menta), ou que na realidade s. s.* merece a absolu-| abundantissimo, que possue elementos de um en-1 DES a PE ÇÃO E O “De Maceió: pa çã 
“ta confianca que tenh grandecimento consideravel. O a tdé * Setembro 16 | nd 'o o o EINE as |? 
ta confiança que tenho ET EE o ; . as vp Es ; Branco, Coca scene... - Não ha. 
rada experiencia. | | A Mealhada fica exactamente no ponto de in- Queijo—2 caixas Mascavo ..i.ciiss Sds doi Não ha, 


* Feltro—2 fardos 


tersecção de umas poucas das mais importantes es- | 
- Cobre laminado—8 caixas 


«Cam eão das Provinci , 0,4 | ; AOS É 
nas illacões rea tradasdo reino, a de Lisboa ao Porto, a de Vizeu, 


E' natural que o 
Branco ...«.. 


opte pela primeira das duas illações. Póde crer que| tradasdo reino, a de Lisboa ao Forto | | O” ARE SPT E PR SRS | 
alto e magia: Quanto uma olha politica “estampa Que É a chave das duas Béiras, é fnalmênte aque) Manteiga-1O barris 0 iMaseago o o a 
na primeira pagina, de mistura com Os scus artigos ha-de comunicar com as povoações importantes dol | Linho de linhaça —2 cascos “De É ampos 2 bai + SBRT 
doutrinários, correspondencias de despeitados. cuja | littoral, desde Cantanhede até á Figueira. - Drogas—6 volumes ; Branco !.iccceccccerce diet... 484004 48600 
linguagem disputa primazias á loquacidade descom-| | Já ultimamente só a circumstância de ser nt Tinta preparada—2 barris Mascavinho ultima venda. . .. .- + 83800 a 4 
posta de collareja em maré de enfadamentos, a sua Mealhada atravessada pela via ferrea, principal do| Conservas, ete.—4 barritas | | Mascavo, idem,... «vo. pas 35600 a 33800 
sisudeza está definida. E' por isso, certamente, que | Paiz € ter uma estação que sem contestação Dieta - Ferro—3:955 barras e feixes. —— Ficam em ser: RM E Sa. Dt 
osnr. Pedrosa não sahe em defeza dos seus bons considerar 'a primeira entre Lisboa e'Porto'exce-| Fio SEMEIA did mm DOS GIe Sac 
creditos. Ha investidas que não se repellem senão | ptuadaa de Coimbra, só esta consideração, dizemos, CT O a a E Dodi ada À RENO À Se FigA ver, EM! 04 «9200 
com a ponta da bota quando o aggressor é conheci- | basta'para decidir qualquer duvida, se podesse ha- || | | SW Bahis e Cotinguiba....,.....: 224 o SN 
do : quando elle esconde a mão que arremessa a a RO do do EDS GR 1 Ma ctial Es de "BRAZIL | Camposz....ccerecrrcrerorro JE, 1 A:20O 
pedra, o aggredido encolhe os hombros. Ee Continiaremos. Ed Mer ips Bs ET AA nine NPR 
“Diz Dag ga sr aa sbt | a (813) iai Aao | “xa Rio de Janeiro, 23 de agosto | tendas Rei: cocos S18 6:700 
sentina política as regateirices do correspondente do Caro a sis Qu dé à Figo oanço Ames Mono C —lCotamos os grandes a 300 e - 
«Campeão»: Sahirão. quis gos não sei pro e erntá cs E SENTADA: — nonerix DE T à 22 pa o quenos a 250 rio E EN o a Rae 
estado da politica em Santo Thyrso, porque não se Nomeação No mercado de importação houve muito pouco) O deposito é limitado. 

ça o eo od oa Ee nu, pa FUMO EM FOLHA DA BAHIA — As vendas 


Por portaria de 7 do corrente mez foi nomeado 


R br | foram insignificantes. . A 
escrivão de fazenda para o concelho de Ovar o sur. E Coat PR PARES oty missdi me obs creo) 


do saber medico do sur. Pedrosa, aconselharam-me Antonio da Costa Moraes, escripturario que era na | que na quinzena anterior, e constam de 100: a De Nazareth, 1.º marcas: 
com instancia que consultasse outro facultativo, no-| repartição de fazenda do concelho da Feira. O snr. |cgg, RCE 60:350 para os Estad os-Unid PASO id Po Penis” cercercno oo 228000 a 258000 
vo na villa e na carreira Tia aum in que ah foi dat de A nr. ER pad Ferreira,| “A procura foi principalmente para o de boa Flôr......... Rc Aee “163000 h 183000 
orava duas ou tres hor assadas a cava-| que estava servindo interinamente o dito lugar. ualidade da nova safra, cujos preços se mante BRA secos ocsscõoa so. LREO0O à 148000 
e dose: Como cá ET o) qu A escolha foi acertadissima, porque o snr. Mo- Nro: Os p quetes da Europa e-dos Estados-Uni- QL cccececcero, 880004 95000 
tancia não prova senão mingua de freguezia, estou |raes, além de ser um empregado activo e zeloso no1 dos foram portadores de avisos pouco animadores Ja. cenas “pa R o PAÇOO 
com a pedra no sapato desde que li o «Campeão». O cumprimento dos seus deveres, tem dado exuberan- dos mercados consumidores; estas noticias actuaram DeS. elix é Cachoeira: a (Ay For 
diacho da politica... x ren) AS PROVAS de um exemplar procedimento, principalmente sobre as qualidades ordinarias, bai- Patente... ...e....... 148000 à 165000 
” Pondo, pois, de parte a politica, vou concluir «E ipa nt o tt xando os preços d'estas cerca de tips ud to, Aa, App +... 108000 à paso 
com uns breves reparos ús correspondencias do| (276) “ Continuam ainda limitadas as entradas de café E e e VA q a 9 
«Campeão». ; à Avi | | da nova colheita, e o mercado fica mal supprido de PTOS E PR O ) a 84000 
Dizem que o sur, Pedrosa procura nos povos ru- — Agradecimento café das melhores qualidades, tanto da safra nova BO, dh reed by sh ger sm LEÕOO 
des uma roda de doutor. Dando de barato que eu se- 0 a b e Jo é Jon do Marti ii como da velha. as ad, 58 CERTA Em ser 1:900 fardo É de Petri é if ty 
a irei | 8 sé i ins Gestei 20 te " ri ia eita Rent ssa Pat o SÃO ie di GE ql russa db 
ja um parvo chapado, sempre direi que da bocea de presoy q e “O termo médio dos supprimento: diarios foi de Dá - MERCADO M NERARI 0 Ecs bacd 


reconhecido aos cuidados com que foi operado e tra- 
etado pelodistincto facultativo Adolpho de Piguei- 
redo Perry, lhe patenteia assim o seu sincero agra- 
decimento; e dá ú illustre camara os parabens pela 
acertada escolha que fez de tão prestante cidadão, || 
que tantos bens nos tem feito, E mid 


quatro summidades medicas do Porto já ouvi pala- 
vras muito lisongeiras parã o snr, Pedrosa como fa- 
cultativo. O diacho da politica... y 
Dizem mais que o snr. Pedrosa não visita, como 
deve, os doentes pobres do concelho, e discorrem tão 


largamente sobre este ponto, que logo se vê prega 


”" 


140:000] . 0 gire | 
PAPO 2 E Dolo SET Em mam'os 8: A 
CAMBIO Some 0 saques para o paquets 

q bre Londres cerca de lb; 410:000 a 2H d; pa- 
ra o papel baritario e'211/ 211/2136 91 hd. 


aten muito pouco| para o particular. 


alli a ponta da cauda do demonio da politica. Nem| Povoa de Varzim 13 de setembro de 1867. movimento em consequência das notícias pouco ani-/ Sobre França cerca de fts. 1.000:000 nos extre- 
póde ser outra cousa, E" claro como agua. Sacudo a 215) ás RAE RB madoras recebidas dos mercados europeus. |mosde 440e4btréis mt 
pedra do sapato. DA id | PR 2.7 fd 24, No dia 10 abriu-se o cambio sobre Londresa| Sobre Hamburgo cerca de m.'b. 70:000 a 880 
Tambem dizem que foram alguns gatunos que | (ERaRERaNaREREsEndIaE ra Em |21 d. para o papel bancario e n 21 44 d. para 0] 6'840reisD -*ARDe sido sob so Ti Mésmior vb 
pediram ao snr, Pedrosa para ficarem Santo Thyr-) *  “” “wecrologia  ' Iparticilar. No din 12 foi esto negociado a 21 1d.) Sobre Lisbos' e Porto vigorou a tabella se- 
so, e não se retirar para Famalicão, Como já hatem-| bia sado Ri | "- Jeno immediato 221%, 21 ne 11/,d., continuan-lguinte: cab seio oh emmtisrteas 
os me constasse que o snr. Pedrosa resolvêra irpa-| No dia 10 do corrente, cerca das 2 horas dafdo firmes estas cotações até hoje. Na taxa do papel.) 153 pe ....ccd&vista 
ca Famalicão, perguntei-lhe em Santo Thyrso o que|tarde, a mirrada mão' da morte ceifou a vida de bancario não houve alteração TT] aIMpel. cc... w80d/y 
havia de verdade n'esse boato. Mostrou-me o reque-| mais un commerciante exemplar. Fria terra en- As transacções em apolices geraes de 6 p.c. fo) * Ilpe . .....a60d/y 
rimento feito 4 camara municipal para obstar & que| volve hoje o corpo de Joaquim Antonio Rodri-l ram regulares a preços um pouco mais firmes; nas 150 pc . o. va Odlpo + 
|5. 8.º desamparasse 0 concelho, é vi que era firmado| gues de Carvalho, e à sua alma estará gosando| provinciaes muito pouco se fez. "APOLICES TER regulares as vendas das 
elo que ha de mais respeitavel e digno na villa, | na mansão dos justos à recompensa das suas virtu- Em acções do Banco do Brazil continuou o mo-| geraes de 6 p.c. a 88, 89 e 891% p. e; e pequenás 
Pelos modos é uma villa de gatunos. dês. Não lhe valeram lagrimas, não lhe valeram! vimento notado na quinzena passada, e os preços ti-[as das provinciaesa 86 p.e “5 iss 


"Nada mais. Vou meditar um pouco ácerca da 


ea carinhos nem disvellos de sua extremosa' esposa | veram alguma alta. Nas de outras companhias pou- 
politica do correspondente do «Campeão», mas pri- : teias e Eee dl dj trt “Ahn 


e carinhosas filhas e filho. Um respeitador das! co & 


. Ee A ÇÕES — Nas do Banco “do Brazil effectua- 
je fez 208 preços anteriores. 


ym-s pira AA importancia 'u 1853, 
e 


meiro confessarei mais uma vez que sou virtudes de tio exemplar commerciante, que, mal Omercado de metaes esteve ainda animado| 1868, rg, 18 e 1908. As do Banco Commercial 
De VY. ete. sua longa carreira de perto de quarenta annos, dei- realisando-se vendas importantes de soberanos,prin-| do Rio de Ji aneiro foram vendidas no par, e a 25, 


24400 e 33 de desconto; as da companhia brazilei 
de paquetes a vapor a 1908, 19486 1958, é as da 
companhia do Gaz a 253 cada uma. 
“— METAES — Continuou o movimento que tem 


xou o seú caracter illibado, vem por meio d'estas| cipalmente para especulação, notando-se porém uma 
singelas linhas, exprimir o pezar que tão funesto | pegnena baixa nos preços. TM 
acontecimento lhe causou, acompanhando a incon- A taxa dos descontos nos bancos não soffreu al- 
solavel familia do finado na sua justa magoa. teração, continuândo folgado o mercado monetario 


Eduardo A. Salgado. | 
(274) gire 044 


Tr 


A divisão administrativa no dis- 


| Possa a resignação ir mifigando a dôr de tão “Arm RE PR lultimamente caracterisado este mercado, effectuan- 
tricto de Coimbra " lirreparavel DErdRE ET só clla'é Balsamo em tão IMPORTAÇÃO | E ea sao vb (o pm se- 
Contintiando as ponderaçõ 35 que julgamos um | amargosos transes. AZEITE DOCE — Do de Lisboa venderam-se | pnintes preços, que damos na ordem em que foram 
dever de cônseiência npreschtar pelá imprenda para) Porto 13 de setembro de 1867. ni pequenas partidas a 4508 a pipa. Os possuidores p os durante a quinzena: 1184 119 (118800, 
elucidar uma parte da grave e complicada questão id cui Tm visinho, | dem 2608000. A A a a , 115400, 115450, 114300: Uma partida “de 
da nova divisão administrativa suscitada pelas ul- (em CC | SAL—Entraram durante a quinzena 84:828 al-| 7.000 onças da patria alcançon 354500 cada uma. * 
timás reformas, iamos dizendo e repetimos que do|a ado queires e as vendas foram as seguintes: de Lisboa | DESCONTOS-Nos Pancos à tárá córitinuou a 
territorio comprehendido Entre à comarca de Ague- | e caos toras E Ted eis NO moios por Feliz União, 81 por Fernandes, 300 | ser 9 p. c. Na praça as melhores: letras “encontram 
da e a comarca de Coimbra não poderá rasoavel-| CC — EA É por mova Amisade; da ilha do Sal 135 moios: por dinheiro de 81/; 4 101/ pe; "to ” 
mente fazer-se mais do que ontra comárca e outro Ea Are e pera serias, pao esa ira [Ferdinand e 170 por Bremerim; de Cadiz 350 las-| Sw E do C.» do Rio aé Tah 


concelho. Eus 


- E assim, o alvitre proposto pela junta geral de 


| Era . ' (Ext. do 
WE COMMERCIAL (Ext. do 
e ande Bom da Modo ros om a L 


MG À or NERO UR telreras bispo 


tros por Contest; do Porto 15 milheiros por ' Novo eiro.) 
Tentador, e 3'por 8. Manoel 2.º, por preços que não ve. q 
ati: or ess 


, na su aitiuds e gripes 
fe That a 


si! 4 N Ê 


e eo: 


q! Ke proposto p' Int A E er ep pd Ap io ' 

Aveiro para que se conserve o statu quo, isto é, pa- “Alfandega do Porto | Itranspiraram. | Cb dese] | | 

ra que fiquem subsistindo como estão os concelhos | pandi da Alfandesa do Pasto | | *Ascargas do Congo, de Setubal, e Aradus, da | gs alma Avda 

do Anadia de Oliveira de Baírio é da Menlhada, é | Rendimento da Alfandega do Porto, lima do Sal, seguiram para Santos; e a do Jolina &| Praça de Lisboa 14 de setem 
FERIADO Inga dA. ral A cuaeraeato so +) Idem DO GÃA 16 200 cormmpremiacoo O TORTO | to Vua ate pOr contaipropkia” no Fm oiro | Reniiicoento “lá ifnridega randasdo vis per » 

“A rasão é obyia e jú ficou indicada anterior- a cepas pd > Ficam em ser as do Rio Lima e Adelina Patti.| ' Lisbou de 2 a'18de setembro... 173:4078008 
eu anda ms ra DS o a À PD “o “107:769,3048 Cotamos de 800 a 750 réis o alqueire. [dem no dia 14., voir 81:62588947 
" Oconcelho e comarca de Agueda tem de. per- A Dig, paia quim. io 222 VINAGRE—De Hamburgo venderam-se 3:000 é “epi nçad é ob tdos ch da 
der necessariamente uma boa parte da sua extensão, | est. ' RR o JRR garrafões a preço reservado, De Lisboa foram ven-| e rico Rad 206: 9258855 
e por conseguinte tem de obter compensação na di-| — —e > Ididas 50 pipas a 125680000 + ms o DE meme o! crunis === 


a 


cap. Silva, varios generos. | 


mist A Chegar a a Lisboa, de 26 a 28 de se mbro, O o Topa po) dade 


e de setembro. e Havre, 9 vapor Ville de Mala- 


E E “como Java, occasião de dizer, 
porém m Os seus muitos afazeres e os negocios 

aeucsjaria lhe não permittem demorar-se 
mit tempo fóra de Lisboa. 


LIES? roer Terepe=— omemes 77 o É: Pas — De Viento Sophia de old pa 


BOLSA comueRçuL | R qo E 6 + - De Land's End, o Rob 
Lisboa. Atera 


Fundos portuguezes o A 
PASSARAM O SUND 


Cotação Pre 


anterior effe cfuad o Papel Dinheiro, 8 de setembro. O Elida, para Lisboa. “E' de esperar que a partida de s. exe 
* 8por 100. DE | - se verifique no fim desta semana ou no prin- 
> Pine pra melegraphia eleetri dio tes 

Soapom - car: SRS E e a (Dirigido & Associação C sd ontem sahiram SS. MM. a passeio em 

Idem, Divida a -i carros descobertos. S. M. a rainha guiava 

| “mitétna idea da 44 44 48,15 sptisboa 15 de setemb “ Ju uma linda parelha russa, sendo acompanha- 

Idem. Titulos - ce prio CO RrSRs . ida por uma dama que levava ao colo o Pons 

do 3008000 - 44,75 — do — =. Eb pat 6 dias — Vapor hol ce. cipe real.. 

Idem. De as- PARA 44 dias—Brigue Feliz Ventura. 

a! NEW-CASTLE 20 dins—Escuna ing. Juee of El-rei ia atraz de sua augusta esposa, em 


sentamento 
2.º semestre | 
de 1867.... 44 
Idem. Divida | | 3 
interna idem | am fe! 
de 1008000. 447% . =" 
Os corretores — H. F.. 


Wist. um phaeton guiando uma parelha de finos 
“HERNOSAND E ELSENEUR 60 dias—Bri-|cavallos inglezes. 


e suec; Linut Akerhielm. O snr. barão d o 
“— NEW-CASTLE 88 dins-Chelupa ing. Kate- BRA 48. AnMáRIO; DIO go 


ells. 
ILHA TERCEIRA 7 dias—Patacho Alliança. 


com o titulo de visconde do mesmo titulo. 


) va — — Escuna nto Augusta. (Arribada.) O snr. visconde de Pindella, governador | 
(Ext. do «Jornal do Comm io» a Lisboa) «PORT cao RUE 28 à data din. Elise. |civil de Braga, f foi Breciado com a carta de| | 
É dos O A sad (4) “Jjco iselh A 7 
' A Fase ala “CADIZ ? dias e meio—Va ring. Pena 
Conselho geral d: ndegas SANTO dia canhao p de Ouvi que o gremio “industrial = apna 
” D OENOLUÇÃO Ré prt aa COPE “PALMOI di do crear uma só medalha, pelas dificuldades fa-|P 
* O conselho geral das alfandegas: cuna hamb, É uras em fazer distincções, 


“Visto o recurso interposto por Abreu & Faria, 

ae a classificação “de quatro peças de tecidos de 

do Heim a despacho na alfandega, de Angra 

oismo; Na , 
Visto o nuto da respectiva er 

Vista a amostra junta no processo; 
- Vi o artigo 10.º do decreto de 3 de noto 
d 
Considerando que o tecido de que se trata não AMSTERDAM 27 dias— Econ bol, Clasina. 
é a Add em peça, “como o recorrente allega, 


— Chegou hontem de Tancos o snr. minis- 
tro da | guerra. 

"Chegou o enr. “engenheiro Eça, que foi 
a Pariz comprar, por conta do governo, di- 
versas machinas e utensílios para 0 enxuga- 
mento e esgoto dos pantanos. 

O snr. Mattos, digno director das obras 
-| publicas; do districto do Porto, deve partir 


SORT E7 dias-—Patagho nor, Alsoid, | 
BREST, tree sm E CORUNHA 8 dias—F'ra- 
gata a vapor amer inizeta 
E NEW-CAS TLE 35 dias—Briguo ru toada | 
ouise. a 
DARTLEPOOL 20 us ease din. William |. 
e Jane. | 


se caso, estaria sujeito ao di ta- IDIPF 25 dias— Ecuna fr. Aimee para França em commissão do overn 
NAL 3 dias— ç governo. 
Ei par é tecidos de lá raso Eis de e Es TA pés Age. Foram promovidos a capitães e transfe- 
“7 Considerando porém que ns pri fão ILHA DA MADEIRA—Vapor Maria Pia. do ridos para, gaçadores n.º 7, O tenente de ca- 
estam párdad fla? fios de algodão que té ILHAS DOS A Rule — hiach q Arrogante dores n.º 10,0 snr. Antonio Ignacio de 
igalos côm ja de lã, e Ecras dy del . 08 A AUS A a r À. oriano, - fusmão. 8,0: tenente de infanteria 3 0 snr. 
tao ao or os 30 por cemtá sobre o di-| E Raras fia Pinto. 

pal, estabelécido na pauta geral das MARANHÃO 45 dias—Patacho Boa Fé, oi promovido a tenente e transferido 


— NEW-CASTLE 34 Fiais Eri. para jo a poe 308 eh s de infanteria 16 
tie Braga SR a é 1o.kn b o snr Francisco José Guedes Quinhones, 
dias atacho din. Panpret. continuando: na commissão em que se acha. 


se dá n no caso presente; IDEM 20 dias—Brigue in ing. Ro 
Resolve, dedo provimento ao recurso : PARA! 66 e TES ap. Juan 4 Antonio, Foi promovido a capitão e transfer ido 


Artigo unico. o 4 aj 0 de lã a que se. refere o gy 


apr fas 


fato no Palá ndão, 
STO TIA IA SA) 


| os tecidos 
Adega só alga aplica 


contrem. na lã, e não uti 


para ' infanteria 6 o tenente de infanteria 3 


is Ene ingre ao 'd to de 15000 LIVERPOOL E GLASGO —Vapor ing. Ge-lo snr. José Ferreira d ha 
ê réis Eis die da cá! (o ara 39º dajno Bê; Na ms avrad) 01 ; mo) oviê do à Edi Edi ] transferido 
ará os tecidos de 1£ tapados, rasos, não es- SET BAL—Brigue nor. Ynsolen. P ad À 
Pifcados GE obtegn ,- SAIBA OOA dg | RPOOL—Vapor ing Bra mea para infanteria 9 o tenente de infanteria 11 
natura a 0 sur. Bernardo Lopes. Midis aa | 


Esta cesólião foi adoptada pelo co ou 


das alfando “em sessão do 11 de set EA ca Eres “Foi promovido a capitão e transferido 
e ando Stos M cetim lt) GO ORREIO DE = RA Ses dr de o pm 18 
Coser | er m la - Lishoa a de setembro RR - promovido a “pião é o tenente de 


a Ee da «Coimiereio do Porto») infantéria 14 o snr. Chrispim José Militão e 
sy «Reg hontem 47 annos que:se soltou o pri-|a tenente do mesmo regimento o alferes de 
meiro grito liberal em Linhos | caçadores 9 o snr. Antonio José Pinto Ban- 
mada q Constituição. | rm deira. «o lpen ih: 
-» «Dia de maior dd a desais mesta) Foi transferido para caçadores. 9 o alferes 
cab r7 do corrente, sabirá de Lisboa par a cidade nunca houve. Todos: se abraçavam, | de caçadores 40 snr. Gustavo Ferreira Pinto 
ct or Maria Pia—em 1 de outubro roximo, | Mesmo sem se conhecerem; dd od (not ola Basto, continuando na «cofamissão em que se 
pa ara o Pará, | aranhão e Ceará, o vapor apor Jerome: | vam satisfeitos e felizes: acha. PA “ue 

RE — - ssa - Partidos não os havia e todos eram cone-| Foi transferido de vagadores 2 para in- 
Porto 1 is Metempro fitncionnes ion, para 'melhor dizer, “todos se | fanteria 3 o tenente Joaquim Antonio Vello- 


Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. | 
Di a» de 14 do corrente.) 


Beer 


et a o Tlts 


an 


sfrasps 


| ENTRADAS [mostravam verdadeiros portuguezes tinuandc 
És porque zo, continuando na commissão em ques se 
* STOCKOLMO o Edo e tractava-se de fazer sahir de Portugal as aú- acha. 
rádio Carvalho. “| thoridades militares britannicas, que faziâm|. | Foi Ce junho para de o capi- 


SÁRIDAS deste paiz uma simples colonia ingleza. » tão de infanteria 4 o snr. Martim Affonso 
LONDRES Vapor 1 ing. - Beta, cap. Wilkinson) fd a Eerciução foi aquella e bene-|de Mello. 
Sa efructa. meritos todos os ci adro: ue para-ella con-| Consta por uma parte telegraphica rece- 
- FAROBrigue i ing. Stár, ca cap. E ssom, lastro. correram. - tri Ro BEBO | bidadema n Lisboa que o snr, Mattos Correia 
asih rode ás é: “Os 2 ram Ponce po Seo 


em 16 
| pretéã perdera a eleição de. deputado. em Macau, 
HAMBURGO 30 dias — Ph tágto* Fortunato, dante: No nosso. exercito, que era enti vencendo o Snr. Amaral. 

cap. Dauker, fazendas à F. Chamiço Filho & Silva. | 26:000 homens; só dous corôneis eram portu-|  Mandou-se reparar a parte da estrada de 

Jia ap. demo, li à Ao Consta a de A guezosy as mais officiaes eram todos: inglezes! Coimbra a Celorico entre a foz do Ceira « ea 
meida, p o j tert “O desgosto e descontentamento eram ge-|. Ponte Velha. 

CE |raes. Não era só o exercito que se queixava, A Sociedade Pharmaceutica Lusitana of- 

“COSTA DA MINA (por Pon Bu Luiza, | queixavam-se todos os outros cidadãos das raça um premio áquelle que apresentar me- 


A Gas | prepotencias deum governo duplamente 'odio- lhor utebaio sobre às seguintes theses : 


Mm a 


asdjá Idem, 1º | SO, porque além de estran geiro era militar. . Qual o E o. PRN 1 para FCEE 
pi Sem (ds 7 pano DA mansã) — || Um tal estado não podia continuar. Co- ca tos mo dei rêsentem as 
“Fóra da barra ficam: “— rações senaraãos 4 e almas. dedicadas á causa] O: pá Ei 
sa beso | | Te a cos Rão, ud hy- 
Duas escunas ao N. [santa da patria tinham a vingar a morte deldr AT cri ! 


Vento L. ano: APR mar po o EeÉ <d “4 


| Gomes Freire e de mais 13 cidadãos “que ti-| o mé o de sh as fa es 
Até esta ud iram ELSE po Craveiro 2.º) nham sido enforcados, sendo 5 seus “cor Def | sa ie mag ç asia 
“e Feliz Pensamento, é e A Fasca Corr de Ea ra na praça do, Campo, de Pei el ar mon dia ER 


amo quit x 


Paquetes do Brazil « e » Rio o 


RR 
has >» À casu 
ata. EG DRA a oaRER End e É 
rtugueza, que. gepresênte o o estada, astag! Ela 
GIBSU meri 5,100 EM 


5.2 “Uma o piiohi: bão Sabias ás ind yses 


“Como o povo pôde Pod do eru-| 


“espectaculo; é e que admira 


verdade que o exercito er 


“vapor inglez Seine—de 14 a Rs) de outubro, o vapor forte e 


niDp e 1 peu Laos, é gm (98 ori da de ebtêmbro o disciplinado e que para aquella. ue qual a tuo” demonstrem “qual a 
vapor fraricez Navarre-em 18 0114 de outubro, 0 desenvolveu um grande apparato militar , | infldenéia que ; 5 êntios de ferro e chumbo, actual- 
vapor inglez Shannon. | | ig: ainda assim. é para admirar que. nã pe E E apo e ao PODER as di gd E 
| QGEScar « E fem +" 4 im , f Tod: d 1 E 
dos* Ho af que se, Inpe con Uma menina dotada. rm boa. educa 
nes de ostosã por ter: Cegado; quasi é de” Tepeut 


5) Sidou-se tomando uma. à porção“ dead. 
Sstado de aflição em que se acha; sua n 


ç jais Se é indiscri piel O geur en 


3 deante da attitude | antea-| 5 
4 cóTAS x 


a 
— ORA open ça debiiai 


Evita d'este po rto, em 11 de agosto, o pata- mtitoo toda contra os lê e elles 
sho, Marcial, para o Porto, com varios generos—em | veram de retirar-se 
14,0 palhabote Aguia, para a Costa de Africa, co Tçadora do povo. 
fo Xaçã e tabaco—em 25, o patacho Destemido, ti 1- Fi p [li 
nº para 8 Costa de Africa, com caxaça & fumo. cou assim Portugal livre de áiida 
q humiliações e do si pandio de ser governa-|: 


Pernambuco - Pere 
— Entraram n'este porto, em 14 de agosto, o pa-/40 por 
tacho Jorgense, da Bahia, com ri “iguetoro par Servi grande ara AR simo foi o 
26, a barca Gratidão, de Lisboa—em ris o patacho | que prestaram os ori da liberal re 
Destemido, da Bahia, com varios gener lução de 1820. 


Sabiu do-mesmo porto, em 2i de. 8 o pa- 
tacho dr para É ilha de do o Não de Núod Mas d'ondo partiu esse grito? Qual foi a 
| lastr | cidade d'este paiz. AU deu essa prova de pa 


o RA MAM , 


e ndo ma 


nd 


de Pariz de 14, 


Folhas de Madrid e 
de Londres de 13, do Havre sy de Bruxellas 
à de 12. H 

PARIZ: 13—As camaras. reunir-ge- hão 


nha, em 
tube O: Pará 4 É . 


 |triotismo ? ir pao oram os-homens-que de- 
pasa Dio q ig E Ae Sa Mr o Pri, PA ari om asa BRL 190 Edo al appro- 
pipsoei go E Maranhão cp sto ou portisontia vó Cor cvita |vou os projectos de lei sobre correios, tele- 


ptaphos e marinha da Confederação. 
LONDRES 12—0 «Times» desmente a 
ntínia dada pela «Liberté» de Pariz sobre 
authorisação dada pelo sultão à Inglaterra 
para recrutar voluntarios na Arabia para a 


Entrou n'este rto, em 4 de agosto, a barca 
jade Luiza, procedente de Lisboa.' 
» Ficaram surtas no mesmo A rr de agos 
to, as barcas Restauração, 

ea Maria Luiza, para Lisboa. 


Sim, esse grito soltado ha 47 “annôs 
- | Lisboa, não foi mais do que o ecco do bra- 


gando para o Porto do liberal, que do Porto partiu em 24 de 
agos Cam 


ES URU T TIRO VU SENETE VIA * x Ao sá » x e daileo expedição da. byssinia.! |. | 
- Movimento aa tram ira, ensinaram E Ee seio Fa Es o en “BERLIM 1 12 —Annunciam o periodicos 
ret: de ira nuçdia, =irs ara ms A geiro g erna com segurança os q - 414 que o principe e'a princeza real da Prussia 
10 de poe Em Gravesend, o vapo reatham tes do Viriato to. irão no fim de outubro pagar a visita 4 cor 
“> Hall, de Lisboa. - > te de Inglaterra, phrmanpoendo alli alguns 


E" bom sempre recordar certas da 
aquelles que Hpsorreram para xd 0 
grandecer a patria. nos esqueçamos a 
ses heroes, idadãos ilustres. é o] benemeri ritos, |= 

porque lhes devemos a liberdade de que -es- 
Eismhá hoje disfrutando. Depois da. semente 


“dias. 


TELEGRAPHIA 


; sã Curdif 0 vapor D. ad de 


Lisboa. 
28 de 4 Em Bergen, o eis, 
E p a em Bá o de Lis- 
| boa—em 26, 0 orda ; de Se- 


tubal— em 31, [o Georg lrup, 


k » de Setubal. o 
) e eb Em Margaret, o Co » de de Sun- lançada à terraa arvore havia de crescer por) ão tommercio do Porto 
pago e and para Lis mais z SPAU A AGENCIA HAVAS BULL a 
, na y A Plymouth: ido de Pornio desénvo oe vimento. PRP he. contra ad 9 DK Ê. a p a : às HUL Usa & 6. 


para 0 Porto—ém , O vapor The-|. 
du Lo de Londres p : Lisboa. 


9 Tt. 0 F 
7 ay PE 0 Ro 


e Castle ro dabta em 8 Saias 
ade 54, astle, e sahiu em “Lisboa 
19 de Agonto + Rg Cistiansund d, o € 


dad TE pais: o Aun ra, 
nos | | fes Hop no dão Norte, de Setu- 


5 de setar: dim Marselha, o a Bawn, de: Vil- 
9 ni: a ERtaliga Lo: Cleator, de 


Pr Lisboa, e o Leo, e H. Amalia, do 
trepa o SRB lings 1 He 
26 do ngosto. > A o St. ati 


29 E 27 IQneher, o Lone Star, para Lis- 


“Foo que aconteceu depois dos aconte- 
cimentos de 1820, Passou o paiz por mui- 
Eh vicissitudes c e encommodos, foi mudada a 
orma do governo, parecia que a, liberdade 
“tinha + esapparecido para sempre, e eis que 


pois | de muitas luctas, e bem. desgraça as ii concedida uma Fócteprros 
geral aos 
ps ellas foram, rebenta de repente o ronco potconesa As hostilidades estão sus- 


arvore ue cidadãos dedica los tinham re- 
gado com Den sangue generoso | pensas até 20 de outubro. 


Já hoje funccionaram : no palacio dos enrs. 

Peer as Pintos, ao Loreto, onde esteve o 
Ultramarino a) 

ções do s do pt ven reino o. eia dn 

As repartições da instrucção ublica : hei 
cf esto n no edifício antigo, no. erreiro 

aço. 
Ouvi que o individuo, drop da 


BERLIM 15 —O ministro prussiano 
em Lisboa é investido de plenos po- 
deres pará negociar um tratado de 


comanda trea Prussia e Portugal. 
STANTINOPLA LA 12—(Official) 


BOLSA DE “LONDRES 16 - Con- 
solidados- inglezes 947/s -3p.a. por- 
tugúezes 39 !/a, 

BOLSA DE PARIZ 16 8 p. c. Pet, 
cozes 70,204 !h p. e. 98. 


bt mr ore sg, ht rRi A” ' »O 


Dm 2a o Try-again, para 


x 9 , o : Ee onde ass o grande poeta Luiz de 
isboa. | amões, v colloca ide com- f 
al ; ad O Tannaro, parélia memordiNDE PRA Trem, ho dia em ? Santi rei de Bolo, hoje estabelecida 
7 » — Dê Shields, o Joshua, para o o| que se fizer a inauguração so lemne do mio da dl “Ae E: died E Batelha ba no B6 Eat: - 
Portos “tt atnsicdond esto cap * |jmumento erigido á e proriR de tio disti ximo n ye a E rim ri 
8 » so Ds “Sunderland, 0 Megid, para 0 portugues. + Z e N'esta livraria ba um grande sortimento de 
P er Bra Falla-se em que o gnr, cao das obras obras da e Pjpncer oa, ug se vendem e Bsdõo | 
Apitos oraveis, À quem fizer compras 
9 de setembro, De Dover, o 6 Renen, de Porsgrund publicas: vai brevemente a Vizeu. RP A be se a “terça párte, “ménos em obras de 
dor para: a 3. exc,* tencionava fazer uma digressão! instrucção. (4004) 


vernador civil d'esse districto, foi agraciado | ' 


ht fis. 
Disboa” 16 às 8 h. e 30 m. da tarde 1h 


| Do Chiado a Veneza 


SCENAS DE VIAGEM 
POR 


“JULIO CEZAR MACHADO 


ESo obra que tem merecido elogios. de quasi to- 
da-a imprensa jornalistica do paiz, encontra-se 
à venda nas gia livrarias de Lisboa, Porto, 
Braga, Coimbra, Elvas, Ilha de 8. Miguel e Angra. 

Um volume, preço—500 réi. 

Remette-se pelo correio a quem enviar 550 réis 
em estampilhas ou valle do correio, à livraria do 
editor A. 4. Pereira, rua Augusta n.º 50 e 52, em 


Lisboa. (426) 
DESENHO 


Qu completo de desenho linear para uzo dos 
alumnos que frequentam os lyceus. 

- 1º amo, collect de 80 optimos estudos e 1 
vol. de texto—13500 réis. 

2.º anno, dito, dito—18500. 


LATIM 


«O Pai Novo», commentario ou interpretação 
das dez Eclogas de Virgilio Maro, principe dos 
oetas latinos, por um pastor nabantino, 1 vol, “de 
mais de 370 paginas —1 8300. 

«Fabulas de Phedro», tradueção litteral com o 
texto ace cabindo à margem, por um professor de la- 
tim — 700. 

- VYendem-sena livraria de Jacintho A, Pinto da 
Silya—Porto. (4289) 


“ESPECTAGULOS] 


8. JOÃO.—O concerto em beneficio de M.!te 
Maria Minaldi que devia ter lugar quarta-feira 18 
do corrente, fica. transferido para quinta-feira 26 
do corrente ás 8e meia horas da nonte. 

Os bilhetes com a data de 18 de setembro terio 
entrada n'esta noute. 

O programma do qonterto será annunciado por 


cera Já 


D. Anna da Cruz Rodrigues e D. Joanna 
* Carolina Rodrigues, agradecem por es- 
te meio a todos os ill.=ºº snrs. que se digna- 
ram honrar com à sua presença os responsos 
de sepultura que por alma do seu chorado 
sobrinho e primo, Manoel José Rodrigues Mon- 
teiro, se rezaram na real capella de Nossa 
Senhora da Lapa, na noute de 7 do corrente 
e a todos protestam o seu eterno reconheci- 
mento. (4264) 


Co LEILÃO y 


O dia 19:do corrente (quinta-feira), pelas 
10 horas da manhã, na secretaria da 
Caixa de Credito, em Bellomonte n.º 12, 
a-de haver em conformidade do artigo 23 
dos estatutos, arrematação de penhores cons- 
tantes de diversos objectos de ouro e prata, 
Porto, 16 de setembro de 1867. 
“Vicente Ferreira Pacheco, 
| Présidente. Ê 


(4292) 
“LEILÃO. 


RUA DE SANTA THEREZA N.º 13 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
A sexta-feira 20 do corrente, pelas 10 
“horas da manhã, haverá leilão de moveis 
que consta de guarnição de sala de pau preto, 
guarda-vestidos, sanctuario, cama franceza, 
ditas de ferro,commodas, louças e outros obje- 


ctos que serão vendidos por todo o preço. 
(4291) 


Arrematação 
O dia 26 do corrente mez, pelas 10 horas 
da manhã, “a requerimento de D. Luiza 
Ia nos autos de. interdicção de 
seu marido Manoel Francisco Leite, se ha-de 
proceder à arrematação de-diversos moveis, 
roupas, e todos os objectos do estabelecimento 
que o mesmo tinha na rua dos Caldeireiros 


n.º 33; de cujos autos é escrivão o da 1.º vara 
Gama. . (4293) 


| asa. para alugar no Candal, em Villa Nova 
IN? sítio chamado Tenda. Nova, ao pé da 

barreira das Alminhas, aluga-se do pro- 
| ximo 8. Miguel em diante, por um ou mais 
[annos, uma casa nobre com. commodos para 


[numerosa familia. Tem. bonito e espaçoso 


quintal com agua de nora. Pode ver-se todos 
os-dias das 10 horas por diante, e tracta-se 
na mesma casa, (4288) 


- Para escriptorio 
LUGA-SE o 1.º andar da casa n.º 153 
a 155, em Cima do Muro, proprio para 
escriptorio e tambem se aluga junta ou sepa- 
radamente o armazem da mesma casa. 
Quem quizer ver ou tractar, falle com 
Francisco Pereira Coelho Lima, na mesma 


casa, das 4 horas da tarde por diante. 
(4290) 


Boa casa para alugar 
À LUGA-SE a casa da rua do Breyner n'es- 
ta cidade; com om.º 86: Tem commo- 
dos para numerosa familia, jardim, agua,ca- 


pella e cocheira. Quem a pretender falle na 
mesma. (4294) 


CONSULTORIO DENTAL 


229, Rua de Santo Antonio, 229. 


ANDRADE, cirurgião -dentista,. póde. ser 
consultado todos os dias não santifica- 
dos das 9 horas da manhã ás 3 da tarde. 
(2321) 


- Cerveja de Baviera 
(JEBVEJA propria para a venda ao reta- 
lho a 19600 réis o almude portuense. 
Cerveja Bock, dito, dito, dito, a 25500. 
Cerveja em botijas, por duzia a 360. 
op A Bock em botijas, por duzia a 
Soda Water, por ERA a 360. 


Fabrica de deryeia na rua da Piedade 
n.º 154, (3008) 


DOPPEL KUMMEL de 
Riga a 700 réisa garrafa, 


em Cima do Muro n.º 128, 
- (2978) 


Pipas vazias para alugar 


CAES DA RIBEIRA N.º 30 
-— (2497) 


da seda 


Semente do bicho 
ARTINS & Peres, rua de Santo Anto- 


mio n.º 57, vendem semente do bicho ladrilho 180, cada 459 grammas e geleia a| 


da seda de boa qualidade. (4164) 


Nº dia 20 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, no tribunal de S. Joã ro, 
perante o meretissimo juiz da 24 vara, 
ha-de proceder á arremataçã o da barca f por 
tugueza «Ermelinda», bem construida e emui- 
to conservada, com os seus pertences, avaliada |. 
na quantia de 7:3608000 réis cuja arrema- 
tação se faz por força do inventario a que se 
está procedendo por morte de José Corrêa 
de Sá em que é inventariante a viuva D. 
Ermelinda Augusta Corrêa de Sá, de que é 
escrivão Simões. 
O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 


(4209) 


VENDE-SE por preço commodo, para pa- 
gamento de dividas, uma morada de ca- 
sas de um andar com escriptorio e boa loja, 
livre e allodial, sem foro e sem dominio, sita 


- [na rua Cantral n.º 174, em S. João da Foz: 


quem a pretender falle na mesma casa. 
(4170) 
ArUGA-SE do S. Miguel em diante o 
quarto andar de uma propriedade sita 
na rua do Bomjardim n.º 305, pela quantia 


de 575600 réis annuaes: a quem convier póde 
dirigir-se á rua Formoza n.º 400. (3360) 


O proprietario do café Lisbonense, Bom- 


quem o pretender. falle na casa indicada. 
E. (4154) 


PRETENDE: SE 1:5005000 réis a juros) JN 
convencionados, sobre hypotheca n'uma | 


boa casa sita n uma das ruas mais centraes 
d'esta. cidade; para tratar, rua do Almada 
a.º 248, com Luciano Antonio Barbosa Mo- 
reira. — (3139 


LUGA-SE uma morada de casas com 
aguas-furtadas, muito propria para ne- 
gocio, sita na praça do Bolhão n.º 129 e 
130. Para tractar de ajuste, na praça de D. 
Pedro n.º 23. 
N. B. Fazem-se os reparos precisos, 
(3182) 


LUGAM-SE duas moradas de casas com 
quintal e agua na rua da Boa Vista n.º*| 
269 a 273 e 281 a 285. 


A quem convier dirija-se á feira de s. 
Bento n.º 13. (2999) 


ENDALL & JONES, na rua dos Inglezes 
n.º 32, tem para vender por preços com- 
indies 
Garrafas de quartilho e meio e de trez 
quarteirões de superior qualidade. 
“Rezina da America refinada. 
Carvão de pedra inglez. 


Chá verde a 720 réis por 459 grammas. |. 


Dito preto a 750 réis por 459 grammas. 

Os mesmos tomam ordens para: lonas e 
brins, bem como para outros tecidos de linho, 
que mandam vir directamente de uma fabrica 
da Escocia. 
— Tomam ordens, igualmente, para metal 
amarello, ferro em barra, arcos, chapas, etc., 
enxofre em flôr de marca «Blagden», enxofre 
em pedra da Sicilia e de Inglaterra, e para 
qualquer outros generos de importação. 

(8868) 


Ná rua do rua de Santo Ildefonso n.º 96 a 100 
ha uma armação de loja para vender 
(3163) 


ENDE-SE um bom quintal, com casa e 

lojas, bastantes arvores de fructo e boa 
agua de poço e mais perianção; sito no lugar 
do Campo Lindo n.º 34, na freguezia de 
Paranhos, mesmo pegado á capella nova do 
Senhor dos Passos. 

Tambem se vénde junto ou separado seis 
cazebres com quintal e agua, na rua de S. 
Braz com os n.º 19, 21, 23, 25 e 27 ete. 
Quem pretender falle na rua das Flores n.º 
DUTO DT ga Ra gd A (USA 


ENDE-SE uma casa de dous andares, na 
rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Tracta-se na mesma villa com o procura- 


dor José Joaquim Rodrigues. 


que serve para sirgueiro. 


- (1881) 
PINHO DE FLANDRES VERMELHO 


Vende-se na rua das Flores n.º 74 


SAMPAIO & CARNEIRO 
(4199) 


Sociedade Arlislica de Vidros Nacionaes 
Deposito geral, rua de D. Maria II n.º 30 
(proximo aos Loyos) 

R ECOMMENDA- -SE ás pessoas que pre- 

cizem de vidraça não só por junto para 
tornar a vender como a retalho, se dirijam a 
este deposito que se torna recommendavel 
não só na superior qualidade como em preços. 
Ha no mesmo estabelecimento vidraças de 
todas as côres, crystaes, papeis pintados e 
transparentes para janella. (3139) 


Esteiras para salas 
ABRICADAS na oficina de Bruno da 
Silva, em Lisboa, premiadas na Expo- 
sição Universal de Pariz de 1867, com a 
medalha de cobre, e na do Porto com a me- 
dalha de prata. Tudo o que ha de melhor e 
do mais aprimorado gosto n'este genero. 
Tomam-se encommendas na rua de D. 
Maria II, n.º 30, armazem de vidros de 
Montenegro. (9856) 


J. R. de Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
Ven a verdadeira salsa parrilha de 


Bristol, recentemente chegada de New- 


York. (946) 


-. PÓS PERSIANOS 


à Dea pós, posto que sem acção na vida 
do homem, não teem rival para a des- 
truição das pulgas,persevejos, moscas, mos- 
quitos, bichos da traça e toda a casta de in- 
sectos. Os caçadores acharão n'estes pós um 
remedio inapreciavel para a destruição das 
pulgas nos cães, e as senhoras. para os seus 
animaes favoritos. 

Thomaz Keating, como importador origi- 
nal d'este artigo inestimavel, previne o pu- 
blico de que o successo obtido por estes pós 
tem dado lugar a que alguem tente enganar 
compradores vendendo-lhes imitações. Por 
isso todos devem ter muito cuidado, e obser 
var se os pacotes de pós tem o autographo « de 
Thomaz Keating. 

Agentes: em Lisboa a pharmacia Barral 
& Irmão; no Porto, a pharmacia do snr. 
Henrique José Pinto. (2739) 


/ “E. CE 


a 


ENDE-SE no Recolhimento do Ferro. 
Xila de calda, 200 réis, dita secca 240, 


110 a prateira. (4092) 


jardim 46 a 50, vende um bom bilhar; | 


José Marques Loureiro 
HORTICULTOR 
“RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5 


EM a honra de prevenir os seus amigos 

e freguezes que desde já se semeiam a 
maior parte das hortaliças mencionadas no 
seu cathalogo n.º 4, cujas sementes continua 
a vender. 

Para facilitar a pequena ou grande plan- 
tação tem à venda, desde 15 de setembro 
até março inclusivê, as mesmas hortaliças, 
promptas a plantar, as quaes vende aos centos 
por preços mais baratos que no mercado, e 
garantidas, a saber: 

Cebola, 3 variedades—couve Ar 6— 
broculo, 3-—repolho, 10—saboia, 7 

Todas estas hortaliças podem ser remet- 
tidas para as provincias, quando pedidas ao 


annunciante. (4008) 
Officina e armazem de 
moveis 
DE 


Antonio L. Encarnação 
219-—ALMADA-—219. 


RANDE sortimento . de 
moveis de palhinha e es- 
tofo em mogno, pau preto, 
vinhatico e oleo; preços com- 
modos e moveis garantidos. 
Recebe-se toda e qualquer 

* encommenda de moveis para 
fazer na sua oficina, para O 
“que tem os melhores marce- 


GA Sa %oa 


neiros do” Portoso 
Sortido em biombos a 600 réis a penna. 
41 + (2135) 


“Grande Srta de 
PAPEISPINTADOS 


PARA FORRAR CASAS 


VIDROS-VIDRAÇA 


BRANCO, DE CORES, OPACO, LAVRADO, 
* ESMALTADO, ETC.  - 
- CRYSTAES FINOS 
PARA SERVIÇO DE MEZA 
Wangfpiae a preços reduzidos na vidraria de 


. M. CABRAL 


90 — “RUA DAS FLORES — 90 


(Defronte da Companhia dos Vinhos) 
(2456) 


Doenças do estoma “A 
PÓS E PASTILHAS AMERICA 
DO 
Dr. Paterson, de Nova-York 
nanda) 

vg a A Lancet, de Lon- 
RPE dres, a Gazette des 
Hopitaux, e muitos ou- 
tros periodicos de me- 
dicina de todos os pai- 


Zes, “tom chamado a attenção dos práticos 
sobre a sperioridade e eflicacia d'estos pre- 
parados para obter a cura prompta das mo- 
lestias do estomago, falta de appetite, ana, 
espasmos nervosos, digestões laboriosas, gas- 
trites, gastralgias, etc, 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assignatura do snr. Hayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Hougera; Londres, pharmacia Wilcox 
& C.º, Lisboa, pharmacia Barreto, rua do 
Loreto; Porto, pharmacia Albano, praça de 
D. Pedro, 96; Braga, phar macia Pipa d 
Anão. EEEaR O) 


BOA COMPRA 


ENDE-SE. um campo denominado — 
Campo dos Barreiros —, sito no Alto da 
Bandeira, em Villa Nova de Gaya, perto da 
cadeia, sendo um lindo lugar .e que offerece 
boa vantagem para edificação; bem como 
uma leira de terra lavradia e de matto,cha- 


[mada do Paço do Rei. 


“Quem pretender dirija-se a Joaquim José 
Alves, “na rua do Almada. — (3607 


CALDAS 


Rua de D. Pedro n.º 32 a 36 
| Essas ss? aos seus freguezes e amigos 
que espera este anno, na estação de in- 
verno, um riquissimo sortimento de fazendas 


do mais apurado gosto e novidade. 
(4028) 


NON PLUS ULTRA 


10, PRAÇA DA BATALHA, 11 


ENDEM-SE as seguintes fazendas pelos 
| preços. que seguem: 
LENÇOS de seda a 200, 300, 500, 700, 
800, 15000, 15200 e 18500 réis cada um. 
LENÇOS de linho puro, inglezes, a 60, 
120, 160, 200, 240, 300, 400 e 35000 réis 
cada um. 

GRAVATAS a 49, 60, 80, 160, 200, 
240, 300, 360, 400, 500, 600, 700, 800, 
900. e 15000 aa cada uma, 

O comprador achará n'este estabelecimen- 
to um grande e variado sortimento de cores 
e feitios em cada um dos preços acima. A 


venda se faz como se vê a preços fixos 
(8698) 


GRAVURAS E CAIXILHOS BARATOS 
ARTINS & PERES, na rua de Santo 
Antônio n.º 55 e 57, encarregam-se de 

mandar fazer caixilhos de quaesquer dimen— 
sões, dourados, fingindo madeira de todas as 
côres, envernisados a preto, etc., etc., etc. 
Tornam-se recommendaveis estes caixilhos 
não só pela modicidade do preço, como pe- 
la excellente qualidade e firmeza do doura- 
do, que se pode lavar sem prejuizo para o 
caixilho, 

Na mesma casa encontra-se igualmente 
um variado sortimento de excellentes gra- 
vuras, (3866) 


apsulas e bilhetes para garrafas 
NDEM-SE no escriptorio de Eduard 
"Robe & €. g rua das Virtudes n.º 11. 
— (2931) 


ALUGA-SE 


quis casa no largo da Aguardente n.º 79, 
nova, com commodos para grande fami- 
lia, tendo quintal e boa agua, onde mora o 
sor. Alexandre Miller, que a mostra desde 
as 11 horas da manhã ás 5 da tarde. 

Para tractar na praça de D, Pedro n.º 


36. (2868) 


as Nº dia 7 de outubro do corrente anno, pe- 
RN 
am + 


O horas da manhã, no tribunal da 


raca dos leilões em 8. João Novo, se ha-de 


OSE” Pereira Catton, na impossibilidade de | proceder d arrematação dos rendimentos real 
poder agradecer a todos os ill.=ºº snrs.|a real, doá bens de que se compõe a quinta 
que lhe prestaram o distincto favor da sua|denominada da Paradella, sita na freguezia 


assistencia ao responso de sua innocente filha 
Anna, na igreja de Santo Ildefonso, na nou- 
te de 9 do corrente, agradece por este modo, 


protestando a todas eterna gratidão. 
(4270) 


JOE JHE JOE RÉ 30CI0E 0E SOC SOS 208 308 38EN0E 63 
NES Justino de Azevedo agradece 

por este meio, em quanto o não pode 
fazer pessoalmente, a todos os ill.=º* snrs. 
que tiveram a bondade de se informar do 
estado de sua filhinha durante a sua enfer- 


de Loureiro, julgado do Pezo da Regoa, isto 
por execugão que Bruno Romão Joven, d'es- 
ta cidade, move contra José de Vilhena Gue- 
des Pereira Sarmento, da freguezia de Lo- 
brigos, e residente n'esta mesma cidade, pe- 
lo juizo de direito da 2.º- vara, escrivão Si- 
mões, e da Praça Montenegro. (4276) 


ANTONIO de Barros Freire, morador na 
rua dos mercadores n.º 146 a 150, par- 
ticipa aos seus amigos e freguezes, que alem 
do seu estabelecimento de cerieiro, tem outro 


midade, bem como aos que se dignaram as-| já ha bastante tempo aberto de armador, pelo 


sistir ao responso de gloria pela mesma no 
dia 10 do corrente, na igreja da Trindade. 
- (4251) 


ECO 0 EE EEE E 
ATTENÇÃO 


MISUEL Antonio Martins declara que sa- 
hiu de sua casa no dia 6 do corrente, 
uma criada por nome Maria Bertola de Al- 
meida, da freguezia de-Macieira de Cambra, 
a qual se intitula por sua sobrinha. Declara 
o annunciante que ella não lhe é . nada nem 
a sua mulher; e por que se tem abonado com 
o seu nome declara tambem que não se res- 


ponsabilisa por cousa alguma que possa acon- 
tecer, : (4277) 


Acções e Inscripções 
JOÃO SPRATLEY: 

RUA DE S. FRANCISCO N.º 4 
(Couro e vende inscripções de assenta- 

mento e counpons, acções de todos os 
Bancos e companhias, e obrigações prediaes 
de assentamento e coupons. 

Tambem se encarrega de quaesquer tran- 
sacções commerciaes. (4281) 


Aviso ao commercio 
ALec um bom e 1.º andar de uma 
casa na rua do Sol n.º 150,para serviço 
de escriptorio, ou agencia de commercio, de 
sol a sol; mas não se pode foguear. Tracta-se 
na mesma. | E (4273) 
Deposito de oleados 
18—RUA DE SANTO ANTONIO —20 
Nº sortimento de oleados a fingir ma- 
deira, e estampados em baeta e panno 
cru, de varias larguras; oleados de bonitos 
gostos para cobrir commodas; oleados frisados 
de varias côres; ditos pretos de differentes 


larguras e qualidades; capas, LT 


Nº deposito da Fundição do Ouro, rua de 

D. Pedro n.º 126 e 128, vendem-se sa- 

por junto e a re- 
(4284) 


Venda barata para desfazer 
Nº rua de Santo Ildefonso n.º 38, na co- 
cheira de João da Rocha Lamas, vende- 
se junto ou separado uma catita, tres caval- 
los e tres arreios,tudo por preço muito bara- 
to, e deixa-se experimentar o serviço do ga- 


donas ruas da cidade... (4275) 


ESPINHO | 


ragoças de boa qualidade, 
talho. 


LUGA-SE n'esta praia desde o dia 1.º 


de outubro, uma casa ao rez do chão, 
toda forrada a papel, mobilada e com fogão. 
E' n.º 408, junto ao palheiro verde, proximo 
da capella. (4287) 
Editos de 60 dias 
ORREM desde o dia 20 do corrente pelo 
cartorio do escrivão de direito da 3.º vara 
d'esta cidade, Silva Pereira Junior, a citar 


e chamar todas as pessoas e credores certos 
e incertos que se julguem com algum direito 


sobre o producto, existente no deposito pu-|. 


blico, por que Manoel Correia Machado Lima 
arrematou em hasta publica uma propriedade 
sita na rua do Campo Pequeno, freguezia de 
Cedofeita, d'esta mesma, com os n.º 32 a 
38, que se compõe de duas moradas de 
casas de 3 andares com quintal, poço e mais 
pertences, e cocheira com sahida para a rua 
do Breyner com os n.º*164 a 168, penhorada 
na execução de sentença que Joaquim Pinto 
Leite move pelo referido cartorio contra Anto- 
nio José de Barros Leite como herdeiro de Jo- 
sé Luiz Marreiros para que ou durante os edi 
tos ou nos dez dias que lhe hão-de ser assigna- 
dos na audiencia do 1.º de outubro proximo 
do corrente anno, o vão deduzir nos men- 
cionados autos de execução sob pena de lan- 
camento para nunca mais o poderem fazer em 
juizo ou fóra delle, e de se julgar a pro- 
priedade livre e desonerada para o arrema- 


tante. 
Porto, 21 de julho de 1867. (3316) 


LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
“Na rua de 8. Lazaro n.º 373 a BTT, 
aonde tem estado o hotel e botequim 


UINTA-FEIRA 19 do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã, que consta em parte de 
mobilia de sala de visitas, de mogno, sofá e 
cadeiras estofadas quasi novas, camas fran- 
cezas de cazal e solteiro, guarda-vestidos, 
guarda-louça, cama de pau preto de arma- 
ção, camas de ferro, cadeiras de pau preto, 
mezas de botequim e armação, mochos, tabo- 
letas, algumas louçase vidros, algumas ban- 
deiras e outros muitos objectos que estarão 
patentes no acto do leilão. 

Tremós, commodas, meias ditas, cadeiras 
de guarnição de quarto, um grande armario 
envidraçado, meza jardineira de pau preto, 
objectos de cosinha, portadas de vidraças de 
casa, mezas dejogo elavatorios. (4265) 


Attenção 

Nº dia 18 de agosto findo fugiu de casa um 

menino de 12 annos de idade, chamado 
Guilherme e com os signaes seguintes: côr 
muito branca, cabello branco, todo cortado, 
olhos azues claros, beiços grossos, nariz chato 
e orelhas grandes; levava vestida calça de 
ganga amarella, jaqueta de baeta azul já 
velha, bonet preto com uma lista com quadros 
roxos, e chinellas nos pés: roga-se o especial 
favor a quem o encontrar lançar-lhe a mão 
e mandal-o entregar na rua de Santa Catha- 
rina n.º 142, pagando-se toda a despeza, e 
gratificando-se quem o entregar ou d'elle der 
noticia: podendo escrever para a mesma casa 
com as iniciaes P. J. P. C. (3808) 


qual se promptifica a executar qualquer ser- 
viço concernente a esta arte. 

O prego de forrar qualquer igreja de baeta 
crepe, com tarimba, é de 105000 réis, á ex- 
cepção da Lapa, onde custa 305000 réis; 
caixão rico de veludilho lavrado, 95000 réis; 
habito de seda para defunta, 85000 réis; dito 
de lizinha para homem, 75000 réis; mortalhas 
para anginhos, e outros objectos, tudo por 
preços commodos, (4272) 


NTONIO 
« Vieira 
A TU de Souza 
| annuncia à 
não Tae NB 12 todos os 
RAIA scusamigos 
<———. 3 > e freguezes 
que continua as suas diligencias diarias entre 
o Porto e Amarante,continuando a ser os seus 
escriptorios no Porto, rua de Santo Ildefonso 
n.º 38, sendo o caixeiro João da Rocha La- 
mas; Penafiel, viuva de José Ribeiro da Silva; 
Trovoada, o snr. Francisco Ferreira; Lixa, 
Bernardino Pinto de Queiroz; Felgueiras, o 
snr. Bernardino José da Cunha; Amarante, o 
snr. Domingos Martins da Silva Fortes. Tam- 
bem freta carros para quaesquer d'estes 
pontos. o 
O annunciante espera a concorrencia de 
todos os seus amigos e freguezes promettendo 
servir o melhor possivel. Assim como faz 
publico que desde o dia 16 do corrente em 
diante deixou de ser seu caixeiro no escri- 
ptorio do Porto, o snr. Antonio José Teixeira. 
a da (4274) 


LUGA-SE uma casa mobilada com todos 
os commodos para uma pessoa só. Rua 
de S. João n.º 103, 3.º andar. . (4279) 


A rua do Rozario n.º 17, vendem-se pipas 
avinhadas. (4280) 


A travessa de Santo André n.º 8, ha dous 


quartos, do lado do Jardim,para hospedes. 
| (4283) 


j 1 ne LLADA especial, chegada do Dou- 
ro, por preço commodo. Rua do Moinho 
de Vento n.º 15. (4285) 


E de moveis na praça da 

Batalha, passeios da Aguia de 

» Ouro n.º 40, temalgumas mobilias 

feitas. Ha uma linda mobilia de mo- 

gno para sala de visitas e para quarto e ou- 

tros objectos; vendem-se por preço muito 
commodo. 


Tambem ha mobilia de pau preto. 
(4286) 


Nº dia 21 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, no tribunal de justiça em S. 
João Novo, perante o meretissimo juiz de 
direito da 3.º vara, se ha-de proceder, por 
deliberação do conselho de familia, no in- 
ventario de Manoel Pereira Guimarães e Sil- 
va d'esta cidade, á arrematação de dous ar- 
mazens com suas tanoarias, sitos no lugar do 
Torrão, junto ao Senhor de Alem, fregue- 
zia de Villa Nova de Gaya, de natureza di- 
zima a Deus, avaliados livres de encargos 
na quantia de 4:0005000 réis, os quaes no 
alludido inventario se acham encabeçados 
no co-herdeiro José, filho do inventariado, 
e éescrivão Silva Pereira. 
Como procurador, 
Luiz da Silva Carneiro. 


(4129) 


Ã administração da caixa filial do Banco 
de Portugal annuncia que recebe pro- 
postas em carta fechada para compra de tres 
terrenos ou chãos, que o Banco de Portugal 
possue na rua de Ferreira Borges, d'esta ci- 
dade, as quaes faziam parte da cerca do ex- 
tincto convento de S. Domingos, e foram ar- 
rematados em hasta publica á fazenda na- 
cional, sendo um o designado na respectiva 
planta sob n.º 1; tem de largura 6"6 pelo 
lado da rua de Ferreira Borges, e 8 metros 
pelo lado da projectada nova rua e de fundo 
44 metros; um o designado sob o n.º 2, tem 
de largura 6"6 pela rua de Ferreira Borges 
e igual medição pela projectada nova rua e 
de fundo 44 metros, e um o designado sob 
0.º 3, tem de largura 6”6 pela rua de Fer- 
reira Borges e igual medição pela projectada 
nova rua e de fundo 44 metros. À planta 
póde ser examinada em todos os dias não 
santificados na contadoria da mesma caixa 
filial o as propostas serão abertas no dia 2 
do proximo mez de outubro, pelas 11 horas 
da manhã, sendo os terrenos adjudicados a 
quem mais offerecer, se as propostas convie- 
rem á annunciante. 
Caixa filial do Banco de Portugal no 
Porto, 9 de setembro de 1867. 
Os administradores, 
Antonio Thomaz de Negreiros. 
Paulo Barboza. (4171) 


O conselho administractivo da guarda mu- 
nicipal do Porto, faz publico que não ten- 
do realisado a compra de 130 mantas novas, 
como se tinha annunciado, de novo convida 
as pessoas que as queiram fornecer a com- 
parecer no dia 20 do corrente mez, pelas 11 
horas do dia, na secretaria da mesma guar- 
da com as respectivas amostras. 
Porto, 14 de setembro de 1867. 
Salvador José da Cruz, 
Alferes, secretario. 
(4261) 


E a quizer alugar uma casa nova de à 
andares com o seu armazem por baixo, 
sita na rua Direita, aos ferradores, em Villa 
Nova de Gaya, falle com Joaquim Gonçal- 
ues da Silva na mesma rua n.º 202. 


(32492) 


OSE' da Costa, surdo-mudo, promptifica-se 

a ensinar a qualquer mudo ou muda, a 

ler, escrever e contar pelo systema da Casa 

Pia de Lisboa, aonde esteve 13 annos. Para 
informações na rua do Bomjardim, 563. 

O annunciante já tem tres discipulos 

n'esta cidade. 


(4173) 'a 28-—Porto. 


LORINDA Thereza e seu marido Manoel 
José da Silva Rego, da freguezia de 
Terrozo, concelho da Povoa de Varzim, pre- 
vinem por este meio todos os devedores do 
fallecido José Antonio de Amorim Ave para 
que não paguem qualquer divida á sua viu- 
va Anna de Jesus, da dita freguezia, porque 
os annunciantes vão instaurar em juizo a 
competente acção a fim de que seja declara- 
do nullo o testamento attribuido a seu defun- 
to marido, e em que ella figura como sua 

unica e universal herdeira. 

Porto, 14 de setembro de 1867. 
Manoel José da Silva Rego. 
(Segue-se o reconhecimento.) 

(4253) 


OSE” Joaquim Pereira Dias, de Barcellos; 

continua com a carreira diaria do Porto 

á Povoa e Barcellos. Sahe do Porto ás 9 ho- 

ras da manhã, e de Barcellos ás 6 horas da 
manhã. 

- Os bilhetes principiam-se a vender no 
Porto no dia 17 do corrente, na praça de 
Carlos Alberto n.º 120 e 122, Preço de cada 
passageiro para Barcellos, 800 réis. 

- Porto, 14 de setembro de 1867. (4263) 


GESTERECEE para trabalhar em uma 
casa particular, uma senhora que sabe 
bordar, cozer e outras prendas: quem preci- 
sar falle na rua do Sol n.º 19 e 21. 
Ê (4246) 
FFERECE-SE uma senhora de 35 annos 
” para governar uma casa. Mora na rua 
do Paço, ao Carregal n.º 25. 

“Na mesma casa ha uma senhora que en- 
gomma, e faz vestidos, chapeus e tudo quanto 
pertence a senhoras. Preços, metade do que 
levam as modistas. (4201) 


ENDEM-SE duas moradas de casas no 

passseio das Fontainhas com os n.º 22, 23 
e 24, sendo uma de um andar e agua-furtada 
e outra nas trazeiras. Podem-se ver das 10 
horas da manhã até ao meio dia: tracta-se 


com seu dono na praça da Batalha n.º 67. 
| (2496) 


-À LUGA-SE um bom armazem para cem 
pipas na rua da Fonte Taurina n.º 24 
e 26. à | 
Tracta-se na mesma rua n.º 13 e 15. 
(4176) 
LUGA-SE em Villa Nova de Gaya á 
Cruz, um grande armazem com tanoa- 


ria, e agua de bica. Para ajuste na rua das 
Flores n.º 31. (4172) 


CENA José de Carvalho Vieira, aluga 
4 moradas de casas novas com muito 
bons commodos, quintaes e agua, na linda 
rua do Heroismo n.ºº 14, 44, 48 e 33. 
(4127) 


LUGA-SE a casa da rua do Bomjardim 
n.º 307 a 311, toda, ou aos andares; 
tracta-se na rua Formosa n.º 400. (4134) 


A LUGA-SE por um preço muito modico 
um grande predio na rua de S. João com 
entrada pela travessa da mesma rua n.º 13: 
tem agua em todos os andares e todas as 
commodidades para uma familia numerosa. 

Para ver na mesma travessa n.º 10 e 12 
e para tractar rua de S. Marcos n.º 4, em 


Gaya. (4160) 


Recepção de capitaes 

A Caixa de Credito, rua de Bellomonte 

n.º 12; recebe-se dinheiro por deposito 
com às seguintes condições: 

Juros de 6 p. c. — Póde ser retirado o 
capital precedendo aviso de 60 dias. 

Ditos de 5—aviso de 30 dias. 

Ditos de 4 p. c.—aviso de 8 a 15 dias 
segundo a quantia. (4109) 


Grande e esplendido leilão | 

AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 

Na casa da rua de Santa Catharina | 
n.º 261 


Segunda-feira 23 
' da manhã 

ARENDEL E. Cardozo, honrado com a con- 
fiança do ill.mº snr. Antonio Francisco 
Aleixo dos Santos, que se retira com sua 
exc.”* familia para o Rio de Janeiro, ven- 
derá em leilão sem a minima reserva, toda 
a sua esplendida mobilia e mais pertences 
de uma casa de tratamento, que consta em 
parte de um ricopiano forte de parede, moxo 
para dito, guarnição de sala de visitas de 
mogno -com consolos de pedra, ornamentos 
de cima de meza, jardineira com pedra, so- 
phá e cadeiras estofadas a damasco de seda, 
cortinados de janellas, cama de mogno para 
casal, peniqueiras, dous bellos guarda-vesti- 
dos de mogno, lavatorios com pedra, banhei- 
ra, espelhos com moldura, escrevaninha, com- 
modas e meias ditas, meza elastica, apara- 
dor, guarda-louça, secretária, camas de ferro 
douradas fundidas à ingleza, para casal e 
solteiro, tremós, relogio de parede, trem de 
cosinha, camas de ferro para criados, diver- 
sas louças de jantar e almoço, e outros mui- 


|tos objectos que estarão patentes no acto do 
(4213) |7 


leilão. 


LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Na rua de Santo Antonio n.º” 46 e 48 


ONTINUA no dia 24 de setembro para 

acabar de concluir varias obras e canoas 

novas e outras uzadas, farramentas e tambem 
armação da loja e mostrador. (4241) 


"PREVENÇÃO 


OSE' Maria Pinto, estafete da Regoa, faz 
publico que despediu do seu serviço, no 
dia 6 do corrente, o seu criado e agente Jo- 
sé Ferreira ao qual retirou uma procuração 
que tinha do annunciante, para lhe tractar 
dos seus negocios. 
O annunciante previne os seus freguezes 
e o publico em geral, de que se não respon- 
sabilisa pelo que entregarem ao dito José 
Ferreira, depois da referida despedida. 
Regoa, 7 de setembro de 1867. 
, José Maria Pinto. 


(4211) 

casa n.º 39 é 41 na rua de 5. Sebas- 

d. tião, defronte do Passo. Para tractar na 
rua do Souto n.º 97. (2926) 


60, Bellomonte, 60 


NR cimento romano (garante-se 


a qualidade). (1707) - 


de setembro as 10 horas! 


FABRICA DE BILHARES E MOVEIS 


GARANTIDOS 


Premiada na exposição portugueza de 1865 


com a medalha de honra e nade Pariz de 


1867 com a de bronze. Proprietario director, João Manoel Miguéz, condecorado 
por 8. M. Fidelissima por meritos artisticos. 


RUA DE ENTRE PAREDES 


Nos 56 A 62 — PORTO 


ORTIMENTO em bilhares de differentes qualidades e feitios, recommendaveis pela sua perfeição e 


magnificas tabellas. 


Estes bilhares tem sido Res aos estrangeiros pela sua solidez em consequencia da boa e 


duplicada materia prima que n'el 


elles se emprega,e os preços muito mais equitativos. O proprietario o certi- 
fica com os bilhares estabelecidos n'esta cidade e em - ra 


quasi todas as provincias de Portugal. 


Vendem-se bolas de 7 e meia e 8 onças e todos os accessorios indispensaveis para bilhares assim 
como regulamentos em francez e portuguez. Os senhores das provincias que quizerem honral-o comas suas 


encommendas, podem dirigir-se ao numero acima, 


O proprietario não duvida em facilitar o pagamento. 


(3494) 


IMPRESSÃO DE BILHETES DE VISITA 
EM TODAS AS CORES SEM TINTA 
00 BILHETES POR MINUTO 


Com a machina LEBOYER premiada na exposição de Pariz 


PREÇOS: 
EM PRETO A CORES 
Cartão ordinario, O COND a dê gere 9900 8600 
» melhor DO PE ara 5700 2800 
» defundodecôrimpresso (ombré) » ...cccasos 15100 15200 
» madreperola (nacré) DE e ce des 15400 19500: 
» com tarja preta E ARGOS PI00 


Imprimem-se tambem bilhetes de theatro, de concerto, programmas, etc. 
Tomam-se encommendas para mandar vir machinas similhantes. Der 
Dirigir-se a E. Prélard, com escriptorio de commissões, travessa de D. Pedro n.º 3. 


AMA DE LEITE | 


RECISA-SE de uma boa ama de leite 
na rua de Santa Catharina n.º 43, 


(3584) 


Carvão graudo e garrafas, a bordo 

Hº para vender no escriptorio de Carlos 
Coverley, rua da Reboleira, 49: 

Carvão graudo proprio para machinas a 


(4157) | vapor. 


AMA DE LEITE 
DRECISA-SE de uma ama de leite na rua 
de Santo André n.º 74; (4199) 
Criada de sala 
PRECISA-SE de uma que saiba engomar, 
e cozer bem, e que tenha boas informa- 


ções; falla-se nas Congostas n.º 33. 
(4161) 


Lyceu particular 
RUA DE CEDOFEITA N.º 254 A 262 
Director—J. Eduard von Hafe 
Subdirector — Dr. Carlos Krause 
CURSOS COMPLETOS DOS LYCEUS 
S aulas abrir-se-hão em 2 de outubro. 
Haverá uma aula de allemão das 8 e 
meia até ás 10 horas -da manhã todos os 
dias menos nas quintas-feiras. Preço 65750 
réis por trimestre. — (4244) 


Collegio de allemão para meninas 
Dirigido por M.“!' Bertha Becks 
103, RUA DA. TORRINHA, 103 
GNL a admittir alumnas internas, 

semi-internas e externas. Ensinam-se as 
linguas franceza, ingleza e allemã, musica, 
desenho e tudo que pertence hoje á educação 
mais esmerada de uma senhora. 

Prospectos na mesma casa. 


Tg PÓS 


eb 


(4248) 


E G 
RIA nm 8 SON 


Approvados pela Academia de Medicina de Paris. 


- 


"| Bellomonte n.º 77. 


Carvão graudo para cosinha. 
Garrafas brancas e pretas de 6, Ge meio 


e 7 ao gallãoe pretas de meio quartilho do| 


Clyde Bottle Works Company. 
-  Calices de crystal para provar vinho. 
Ne. B. Tudo por preços muito commo- 
dos | | — (4069) 


29, Praça de D. Pedro, 25 
É pe asd cpm sortimento de glacés 
Av e gorgorões de côres para vestidos, peitos 
bordados para camizas, albuns para retratos, 
colarinhos e punhos, lenços de cambraia de 
linho e de algodão bordados, oleados para 
mesa, toalhas e guardanapos adamascados, 
guarda-soes para homem, guarda-solinhos 
bordados para senhora, camizas francezas, 
coletes e paletós de glacé e gorgorão para 
senhora, ditos de merino branco, revolweres 
de 6 tiros, bengalas com estoque, saias de 
côres com barras, uma bonita colleção de 
chapéus para senhora proprios para a estação. 
| (4085) 


Casa para alugar 

po rs a casa pertencente ás filhas 

do fallecido conselheiro Louzada, sitano 
Ribeirinho, ao fim da rua de Cedofeita com 
os n.º 674, 676, 678 e 680. Tem commo- 
dos para uma numerosa familia, cocheira, 
jardim e grande quintal com agua de poço 
e de bica. 

Póde vêr-se todos os dias e póde tractar- 


se do ajuste na mesma casa ou na rua de 
(4104) 


— 000 — 


-— ARMAZEM 


Aa um grande armazem para vi- 


nhos ou para qualquer estabelecimento, 


“ Basta uma pequena quantidade deste póem |? | nos baixos do hotel Estrella do Norte, rua 
um copo d'agua para obter instantaneamente | de Entre-Paredes n.º 61. (3889) 
uma agua ferruginosa gazosa, mui agradavel, arte o ae tetra nd Ar ts SS SS ERES x td 


que se póde beber nas comidas, pura ou mis- , 
turada com vinho. É d'uma effcacia incontes- 
tavel contra a chlorosis, as dóres do estomago, EU 
flores brancas (leucorrhen), menstruação difpcil 

e irregular, exhaustação do sangue. Este pó Ei 
convem principalmente ás pessoas que digerem Nº 
difficilmente as preparações ordinarias de ferro, ET. 
e tem sobre todas as outras a immensa vanta- 5º 
gem de não provocar constipação alguma, e de 
conter mangaritz que os mais sabios medicos 
da França considerão como indispensavel nos , 
tractamentos pelos ferruginosos. 


Depositos em Porto, em casa de Andrade, 
E rereóira, Pinto. | RA | 


(8073) 


o e e e uu mc. 


Pinho de Flandres 
GRANDE sortimento de pranchões, de 4 
até 10 metros de comprimento. Verme- 
lho e branco. Reboleira n.º 37- (3908) 


Stearina barata 
ELES Pereira Barbosa Braga, rua das 
Flores n.º 99 a 101, vende stearina 
muito barata. (4179) 
Deposito de baga 
ANNA Margarida Candida, na rua dos 
Guindaes n.º 82, vende baga do Douro 


de superior qualidade a 15200 réis a raza, 
(4256) . 


Cartas de jogar 


— — 


| D+ fabrica da imprensa nacional de Lis-| 
boa devidamente selladas conforme a 
lei. | 


Continuam-se a vender na commissão da 
mesma imprensa nacional, rua do Almada 


(4254) 


| los,ou tractar do seu ajuste pode dirigi 


Boa casa para negocio 
Asc a casa, sita na rua das Flores 
n.º 281 a 285: tem, alem de magnificas 


| condições para qualquer ramo de negocio, 


bons commodos como vivenda. Tracta-se na 
rua de D. Maria II n.º 20 a 24. (3281) 


| Armazem para 180 pipas 


QUEM pretender arrendar por um ou mais 
tanoaria e agua, sito na viella da Neta, 
dirija-se à rua de Santo Antonio n.º 95. 
ALUGAM-SE 

2.º, 3.º andares é aguas-furtadas da ca- 
sa da rua dos Mercadores n.º* 175 e 177, 


com frente para a rua de 8. Chrispim, 
Tracta-se na mesma casa. (3251) 


LUGAM.SE os altos da casa n.º 17 e 19 
A, na rua dos Caldeireiros. Quem a pre- 
tender falle na mesma todos os dias das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. 


s Eneas] 
VEN eli ra 
[1 ] o 


dares,ha pouco reconstruida, sita na rua 
Formoza n.º 200, de natureza de praso, one- 
rada com o foro annual de 85000 réis, e 0 
laudemio de 40--um pelas alheações. 

Quem a quizer ver e os respectivos titu- 
r-se a 
Miguel Augusto da Silva Pereira, rua das 
Flores n.º 308. 


réis. (L149) (ro negar ao gia dra ja cpu ve ASS 
POR 1304000 RÉIS!!! Vende-se ou aluga-se 


ENDE-SE um magnifico piano inglez, 
quasi novo. | 


“Na rua de D. Pedro n.º 45. (4243) | 


"LUZ ECONOMICA | 


MANOEL DUARTE FREITAS|* tem tambem uma pequena cocheira. Pode |offerece excell 
| ver-se todos os dias, não sanctificados, das 


Rua de D. Maria IT n.º 19 a 21,e 
rua de Cedofeitan.” 14 a 18 


; Tap doa os seus freguezes tanto da cida. 
de como da provincia que acaba de re- 
ceber essencia de petroline ou gaz mil para 
os candieiros economicos, a qual vende tanto 
a retalho como por junto assim como os 
proprios candieiros para o mesmo liquido. 
Preços muito rasoaveis. 


CHARUTOS ESPECIÃES 


VENDESE ou aluga-se a casa da rua de 


Santa Catharina n.º 705 a 715; é cons-| 


truida de novo, tem excellentes commodos 
para numerosa familia, grande quintal todo 
arborisado, boa e abundante agua de poço 
canalisada para diferentes partes da casa, 


9 às 11 horas da manhã, e das 3 ás G da 


| tarde. Para ver os titulos e ajuste, rua de 


Santo Antonio 105. (3566) 
Vende-se um armazem 
GIro na rua da Mouca, em Gaya, o qual 
- Arruma às duas 130 pipas, e tem boa 
tanoaria. Tracta-se com Antonio Ignacio 


annos, um armazem para vinhos, com| 


(2774) |pod 


MA boa propriedade de casas de tres an-| 


[n.º 62, Leandar, 


(4141) | + 


Cerveja ingleza superior 
BAGA NOVA FINA | 


pistolas | 


e rewol- 


vers bom sortimento. Rua do Almada, 24| ! 7 
(2614) Iveira, rua dos Inglezes n.º 44. 


TENDE e encarrega-se de qualquer com- 
pra, á commissão, Manoel da Silva Oli- 


- (8609) 


VENDE-SE uma propriedade na quina da| 
-* praça da Alegria para arua de S, Victor; |reira, rua d 
é uma casa de um andar, uma ilha, duas|”7 
casas pequenas, quintal e poço com agua: 
quem a pretender falle na rua do Sol n.º 121. 


(8851) 


E 


Por Antonio F. de Mattos 
Rua de D. Pedro, oudo Bispo, 98, 2.º andar 


O professor offerece-se a leccionar tanto em 
sua rezidencia como em collegio ou casas 
particulares; e pode assegurar aos estudiosos 
o mais rapido desenvolvimento que se pode 
obter no estudo d'estes idiomas, tanto pela 


theoria, como pela pratica que o professor 


cançou nos paizes aonde se fallam estes 
idiomas. (4050) 


o datado dad 


=> DD DDD 1 [De 
ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 
a O vapor ines! 
NTRA Ã Ria 
dk. dante W, Lamb, sahe 
Fte no dia 25 do corrente. 
Consignatarios Alex. Miller & 0.º, rua 
glezes n.º 73, Sm 


— - «e ——= e — e — 


és. 
A esenna in leza — ELLEN 
MORRIS—, de 130 toneladas, classi- 
ficada em Loyds Al, e forrada de co- 
y bre, capitão Owen Jones, está já 
prompta para receber carga e sahe por estes dias. 


deith 
A escuna ingleza—SHEARWA- 
TER—, classificado em Lloyds Al, 
| de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 
kem Verson, sahe no principio de setem- 
bro. por ter a maior parte da carga prompta. |. 


sho é pio Mb a sus mabo (3959) 
Londres & New-Castle - 
SOR odio ii 
- enrge Brown, espera-se para sahir 

- com brevidade. 


n “a 


Os snrs. carregadores terão a bondade deman- 
dar para bordo seus vinhos visto que o navio sahe 
por estes dias. | 


Bristole Gloucester . 


- EDWARD, capitão David Jones, 
* sahe até 1ô de setembro por ter & 
Bm maior parte da carga prompta. . 
P cris 182. " bio +47 o, (3870) 
niiá Para carga tracta-se Com; QLONHEDALa 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


= 


( E 4. DAM 3 
a Bristol na * a AÇÃO 
A escuna ingleza— QUEEN OF 
| THE TAFF—, capitão J, Philp, a 
" gahir no fim de setembro. 
(4007) 


Para carga tracta-se com os agentes Alex. 
Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73.. 


Hull 
À escuna ingleza—LIBERTY, 


— de 56 tonelladas, capitão Thomas 
' Dyer, sahirá com brevidade. 


| (4083) 
Londres 


A escuna ingleza—PRINCESS 
"ALEXANDRA —, capitão David 
Thomas, de 1.º classe e forrada de 
cobre, sahe por estes dias, 

Para carga trata-se com os agentes Kendall 
— (4020 


Wo 
do) 


+ 


& Jones, rua dos Inglezes n.º 32. 


RIO DE JANEIRO | 
A galera — SAUDADE, capi- 
tão Cardia, sahirá no dia 26 do cor- 
rente mez de setembro sem falta. 
Os snrs. papiro deverão apre- 
sentar 0s seus passaportes até o dia 23 no escripto- 
rio do caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da Car- 
valhosa n.º 19. ea eustses po:(2894 


“AVISO | 


“RIO DE JANEIRO | 


mae A barca-LIBERDADE- capi-. 
| tão Bernardo Pinto Correia, acha-se | 
carregada e prompta, a seguir seu 


' destino. Pede-se por tanto aos snrs, 


| passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 


e apresentar seus passaportes, e Os snrs, carrega- 
dores os conhecimentos, no escriptorio ffenloa uim 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 
reza n.º 37. — dida á tá a 
- N.B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passagei- 
(3594) 


ros. 
AVISO 
RIO DE JANEIRO 
A barca — VENCEDORA — 


- P corrente. Apenas recebe miudezas 

Rs; 7 ana a estes pede-se à Bd 
pta liquidação de suas passagens e seus passaportes, 
aos snrs. carregadores os conhecimentos. | 


Caixas Sogres, Irmãos, largo do Correio n.º 


111 (defronte da fonte dos Ferros Velhos.) 
- (2787) 


: a A o r 
- Riode Janeiro 
A barca—TAMEGA-, capitão 
Joaquim de Oliveira Cunha, sabirá 
com brevidade, por ter parte da car- 
Ba prompta,.. seca E cqilio adm A 
Para a completa e passageiros, dos quaes se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, na rua de S. João, com quem 
em ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'g- 
quelle porto, E] (812D 


Rio Grande do Sul'e Porto Alegre 
e BSahirá com muita brevidade de 
“Villa do Conde, com escalla por Se- 
unas ano brigue — PORTUEN- 
SE; recebe só dapagoiro 08 para 
bos os portos. Tracta-se n'esta ada e com TS 
da Costa Correia Leite, largo de S. Ros 
(8285) . 


“E TERRE dio on 7o? tags 

Rio Grande do Sul 
Rar, A nova barca—fSOLINA—, de 
à primeira viagem, vai sahir com toda 
| "a brevidade. Para carga o passagei- 
“ros, tendo para estes magnificos com- 
modos, trata-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 

da Reboleira n.º 19. ( 


) , “ 

RA om 
ernambuco | 
go csps O briguio= TRIUÍIPHO-, vai 

saias som domoia. Recebo, CATA 

' t-tiig 1 > nada - á 
passageiros a pagar neste ou n'a- 
»  quelle porto; dá bom tractamento e 
ferece excellentes commodos. Tracta-se com Jo 
Gu Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
: lereza n.º 87. à 14, Ko ntibero) (3480) 


o. 


A 
am 


do 


8079) 


a 


a E 
- ao ado “dh e, 


Pernambuco 


LES. 


entes com -se com Soares, 
Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da fo 
elhos.) E. (3621 


dos F 
(4066) | Domingues, no caes de Valle de Piedade. E “or 
agreste - (6189) | Pará pes 
PO = SOBRE SPA D  n een mc | A barca—FLOR DO VEZ—, 
- NYenda de predio pd sal ques PRRRDRS Qum na rio 
TATI QT o: - Apa e ido, ma quizer carregar ou ir de passa- 


= gem, dirilá-aaia Rilgevaio José Pe- 
e Cedofeita n.º 298. | (4014) 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO . 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


o 


Di gua ingleza e franceza . 


- transferiu a sua sahida para 17 do | 


- 


